
ÇÃO DO POVO SOVIÉTICO UOS
ários ria Paz ée Mo o Mundo

E* o sogiiinle o Icxto «In mensagem aprovada pela III Conferência dos Partidários da Paz da URSS e lida pela - delegada da Bielo-ltussiti, Marisa Alcxan-
(lorvlslta:

«No ano decorrido desde o II Congresso Mundial dos Partidários da Paz, realizado em Varsóvia, us forçai da Paz dc todos os paises cresceram c sc uni*
ram ainda mais, A apelo dn grande porta bandeira da Paz, Stálin, dc que «a Paz será mantida e consolidada ae os povos tomarem em suas mãos a causa da defesa
daTez e a defenderem ate o fim», infundiu novos energias ao coração das pessoas simples do mundo inteiro, o reforçou nelas a fé na vitória da causa da Paz.
Xós, os delegados à 111 Conferência dos Partida rios da Pnz da União das Repúblicas SocialisSoviéticas, exprimimos a vontade do povo soviético. Apoiamos
ardentemente e por todos ni meios o programa dc luta pela Paz proclamado pelo Conselho Mundial da Paz cm aua reunião dc Viena. Esse programa c claro
e vai ao coração de cada cidadão soviético. Ele exprime a aspiração de Paz da imensa maioria da população do globo terrestre. Declaramos que prosse*
uniremos a lula contra ns manobras «los provocadores dc guerra. Por uma Paz sólida c duradoura no-mundo inteiro! Viva o grande movimento doa partida-
rios da Paz! Viva a Paz». ,' .,' ,
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STALIN t A UMBU
DA LUTA TRISJIFAÜT"

Na sessão de encer-
ramento da III Confe
rência de Paz de Mos
cou a mensagem diri-
gida a Stálin foi lida
pelo mestre Nicolas
Massevisk, da empresa
Kalinin, da Capital. Diz
ti mensagem:

«Em todos os países
do mundo centenas,
milhares, milhões de
pessoas acudiram ao
apelo c engrossam as
fileiras da frente mun-
dial pela Paz. Para
todas as pessoas hon-

Tr .. _:. v radas a nossa Pátria, atmao .soviética, e o manancial da certeza de quea causa da Paz triunfará. Para centenas de milhõesde pessoas de todas as partes do mundo, vossonome, Camarada Stálin, é a bandeira da luta triun-fante, pois que êle une as forças de toda a huma-nidade progressista. O nome de Stálin infunde con-
fiança inabalável no coração de centenas de milhões
de criaturas no mundo, de qne as forças da Paz
vencerão as negras forças da guerra e de que a
Paz vencerá a guerra. Gloria ao grande Stálin».

Diretor: K-~—.tfOTTA LIMA
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Os iécr.!cus estimam que a usina do Salto poderia ser Mntrniú»
por pouco mais de SOO milhões do cror.etros.. Os dois ernsadore*

rfâ o trés bombardeiros pesados cnstam «31 milhões.
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» ^tfte* RUZADORES
E BOMBARDEIROS
EM VEZ DE ENERGIA ELÉTRICA

Getulio Vargas enviou on-
tom á Câmara dos Deputados
mensagem pedindo a verba de
321 milhões o 800 mil cruzei*
ros para a aquisição dos cru*
zadores «Barroso» e «Tantan*

| darói, quo ainda se encontram
tjos Estados Unidos, com o ris-
co de serem enviados para a
Coréia.

COM O QUE O GOVERNO ESTA GASTANDO
MANDARÉ", O RIO PODERIA FICAR LIVRE

Deputado Lobo Carneiro.

Ao mesmo tempo anuncia-
se a compra por parta cio go-verno brasileiro, nos Estados
Unidos, do canhões, tanques,
aviões, etc. Note-se que ape-
nas três bombardeiros pesados

NA COMPRA DO "BARROSO" E DO "TA-
DO RACIONAMENTO DE LUZ E FORÇA —

segundo cifras publicadas no
«United Sta es 1,'evv and World
Report?, custam 10 milhões o
500 mil dólares, ou sejam 210
milhões de cruzeiros. E o uo-
vêrno Vargas .pretende adqtti-

VARGAS PREPARA
i 'J-íl-:'

A TREGA DO PETRÓLEO
PIOR DO QUE O FAMIGERADO ESTATUTO DE DUTRA O
ANTE-PRÓJÈTÓ DA COPA E COSINHA DO CATETE — SERÁ
VOTADO EM REGIME DE UHGÊNCIA E COMO "QUESTÃO FE-
CHABA" — GRAVE DENÚNCIA DO SR. LOBO CARNEIRO NA

Também soubemos quç o
sr. Manhâes Barreto não sê
conformarei com ns modifica
ções scfriclns por seu projeto
o que na Comissão dc Finan-
ças apresen:ará emendas ao

TRIBUNA DA

ante-projueto governamental.
Nenhum, elemento da maio

ria a-iarteou o sr. Lobo Car-
neiro, inclusive os petebistas
quo ouviram as referencias a
ales feitas pelo orador mudos
e quedos.

CÂMARA

rir vários destes aparelhos
para a patrulha do Atlântico
Sul, dentro dos planos de
guerra do imperialismo ian-
gue.

Feitas as contas, vemos queos dois cruzadores e mais crês
bombardeiros pesados — ape-
nas; três'— saem para os co*
ires públicos pelo preço,de 531
milhões e •S00 mil cruzeiros.'. A USINA DO SALTO•A Usina do Salto custaria
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por volta de 1937. cerca cio 200
milhões de cruzeiros. Atual-
mente os técnicos calculam
que ela poderia ser construi-
cia, com a capacidade de 200
mil cavalos de força, por pou-
co mais de 500 milhões de
cruzeiros,

A construção da Usina do
Salto bastaria para afastar a
trágica realidade dor aciona-
mento da luz e da energia elé-
trica, que está trazendo ao
Mio o «Black-out», a paraliza-
ção dos transportes e da in-
dúslria, o clesemprôgo e .'a
tome.

Vemos que esta Usina po*
cleria ser construída eom o di*
nheiro que o governo empre*
ga na compra do dois cruza-
dores u (rés aviões do bom-
bardeio.

O governo Vargas prefere
comprar os navios e os aviões
porque executa uma politica
do guerra, contrária aos inte*
resses do .povo.

ü sr. Lubo Carneiro cleinin-
riou on.em, em enérgico dis-
( urso, o Plano Nacional do Pe-
tróleo, que cm forma cie ante-
projeto está sondo elaborado
no Catete, sob assistência çii-
reta do sr. Getulio Vargas,
pnra ser enviado em mensa-
;;cm à Câmara.

Quando da discussão do Es-
i.itúto do Petróleo, disse o
(irador, o sr. Bcrnardes o apre-
soiitott como tuna mistificação
da primeira à última linha.
.Mis.iflcação muito maior, diz
o sr. Lobg Carneiro, é o Pia-
no atual.

i. mensagem presidencial
vem sendo precedida dc uni
vasto plano de propaganda,
Segundo essa propaganda o
governo estaria disposto a
resolver o problema do pe-
trolco através da instituição
dc uma grande companhia
mista. Algumas personali-
dades, clesavisadas ou leviana-
mente, já se têm manifestada
de público por essa solução,
cujos detalhe.'; desconhecem.
Só o general Horta Barbosa,
chamado a se íalnr de públi-
eu, através tia imprensa, de-
nunciou a solução da sócio-
dade mis.a como prejudicial
c como forma de fuga da so-
lução verdadeiramente .pátrio-
lica, que é a exploração 100 %
1-L'lo Estado.'

Como assessores técnicos do
presidente da República, con-
ilnua o orador, trabalham no
tmte-projeto os srs. Romulo de
Almeida, Santiago Dantas e
.'não Carlos Barreto. O Con*

solho Nacional de Petróleo
não foi ouvido.

Informa o sr. Lobo Carnci-
ro que o projeto Manhães Bar-
reto, ao qual opõe res.rições,
pelo menos era nacionalista,
mas o projeto da Copa e Co-
sinha cio Ca .etc. diz textual-
mente o representante cario-
ca, permitindo a participação
na companhia mista de es-
trangòiros residentes no Bra-
sil, persis.c, até, que direto-
res cia Standard Oil e de ou-
tios trustes estrangeiros fa*
çam parte da direção do or-
ganisirio a ser criado. Tam
bém podem adquirir ações da
empresa pessoas jurídicas de
direito privado sediadas no
Brasil, listo c o caso de em-
presas do tipo da Standard,
da Shell o do outras.

Não param aí as brechas cb
projeto, diz o orador. O go-
vériao terá 50 % das ações no
capital inicial cia empresa,
que é de -1 bilhões de cruzei-
ros. Mas o ante-proje.o pre-
vô um aumento de cr.iital pa-
ra 10 bilhões c ai a redação se
torna confusa, não estando e:;-
pressa os 50 '/< das ações do
governo se referem ao capi-
tal inicial ou se acompanham
o aumento do capital.

Ha muitas oulras armadi*
i ias do anlc-projeto, continua,
o sr. Lobo Carneiro. Ele não
entrega diretamente o petro-
Ieo aos trustes, como o Esta-
tuto do Petróleo, mas é um
documento tortuoso, cheio de
alçapões. Dir-se-á que se o
presidente da República pre-
tendesse entregar o petróleo

fSIMSSO DE TIRAS
Tiaugurou-se oníem, sob os auspícios do FBI

— Cedido pára iorturadores e assassinos o
ministério da Educação

i",ii inslalmlr ontem « consronso
Ir? iiullcinis, uo (iiinl comparece-
ritn -is i-lu-ii-, de iKilíciii o secre-

• i.. il,- «ciíuriíriçn dos Estados, A
iiiíolinüo i(!iilb.0li*sc .*( noite, uo
.l.tt.rl, do i-iiuintíiio d» Kdnca*
lo, t-ndii liavltlo umu rounlSo pro*

..'. i.iii. ii lardr, no galilnonte do
:i:im-iuor Ciro Beicnda.

• rn-j-resso do tirai, realiza-
i ; .-.rira vez ao BraiU, de-

o carator anll-popular do I"o Virc:a. Ko mo*• oracesia at iitioul-1
ü» povo o «loa tr»-'

. oiio (-ovãrao, em voe
::¦¦ r.-=Y.ü6;n*ls» paw »wal-

..- i eUni.-r.n, <r.lucn*ie ainda mais
hoilapieatt a tetflçu dor nsnia.
nilitrci, iiioliiliíHudo o.* íens Jían-

dos tcrroriitas para esse- tini.
Conformo so verifica «lo temário,

ii reunião «los liclecnins visa obter
leis do maior nrrocho o terror i-
^on^e!!llir para a polícia poderei.
r.iiort-B do (|Ue esta ji tevo em
onalqner tompo, a fim de tentar
esmagr.i o moTÜnento de libertário
nacional o defesa «1» pae. O con-
grasso rcaliw-so aob oa anaplelos
do F.B.I. norte-americano, qne 6
<r ~n de tato contiol*. a policia
brasileira.

O povo repudia o conclave dqs
vsblrros, «spançailorea e torturado-
roa 40* eauti aluda maior tndic-
nasSo {kOj (Uu da tMlku-tn naa
destmilêni'B3 dt am çftailaío silnlr*

aos trustes estrangeiros ado-
I lana sinvnesmentc o rJstatu
J to do Petróleo. Mas, pergun-
j ta o orador, no a.uai ante '
I projeto, perque então esses

dispositivos suspeitos?
Determina o Piano do Pe-

tróleo uo sr. Vargas que a
companhia mista a sei criada
tomara a si o encargo de
proceder à pesquiza, à lavra,
á refinaria e ao transporte.
Fica tle fora o monopólio do
comércio em grosso, que na-
iurnlmcnte passará a ser foi
to pelos trus.es estran-eiios.
t,' o caso típico da Co.ombia,
afirma o sr. Lobo Carneiro,
onde os trustes mantiveram o
monopólio da venda.

Prevê o aiiie-,?rojeto casos
de desapropriação e cr,a para
a companhia nnsia aíé poucia
própria. O projeto Manhães
nca atravts cto anic-pro„eto
cdmpíecamen.e desfigurado,

O sr. Lobo Carneiro leva
aniua ao conhecimento,da na-
ção que a Liga oe Defesa Na-
cional, com o sr. Osvaldo Ara-
nha á frente, iniciará dentro
om pouco um extensa campa-
nha demagógica, apresentam
do como nacionalista o ante-
projeto da Cc.-ia e Cosinha.do
Catete. Ao mesmo tempo o
vespertino «Ultima Hora» rea-
Jiza uma enquete em que são ,
íei.as aos ntrevistados per
guntas que não se baseiam no
texto exato do documento em '
elaboração na presidência da
República,

Quando vier ao Congresso,
o novo ante-projeto será im-
posto á Câmara em regime de
urgência o como questão fe-
chada, até mesmo para o P
TB, cuja plataforma eleitoral
baseou-se na tese do mono-
polio estatal,

Trata-se portanto de uma
burla, diz textualmente o
orador. Trata-se de uma mis-
tificação, destinada de um
lado a Iludir a opinião publi-
ca e do outro lado a entregar
o .petróleo aos trustes esiran-
geiros. E' pior que o Estatuto
inicial, diz o orador, porque
além de entreguista é nilsti-
íicatior.

DECONTENTAMENTO
Soubemos qu? ha descon-

tentamènto entre deputados
do FíB, em face do ante*pro*'3io da Copa e Cosinha du
Catete. Uma comissão da'
-eputaáos trabalhista lri à
preíehçá do sr. Vargas, pedir•.ar* ,que o PTB seja ouvido e

| respeito da 1*1. ém elabora.

MAIS UM CRIME DA LIGHT
Iíií trés dias vimos denun-

c.anuü a diminuição da produ*
çào de energia, dc ÜS para fl
lúil kilowatts, da Usina Fíutii*
auto «Piraque», p ,r determina-
çâo da Light. O fato se ven
ficou cm virtude do estado cm
que se encontravam as cantei-
ras desse ferro veilio adquirido,
ja quase aos oagaços, itópo.s de
ler servido duiante os lor.gji
anos cie guerra nos aerôdr-itnus
a comanuos avançados ameri-
canos nas ilhas do Pacifico. Pi-
raquê estou unia fortuna. U
tíiniieiro foi parte do emprésti-
mo que assumimos junto ao
Banco Internacional. Sabia-se,
Já então, que a Usina nãi po-
deria forneosr, mais de cem mi-
lliõcs cie kilowatts, a partir da
.lata cm que foi comprada.'Mos-
mo assim a compra foi efetua-
da o, agora a Usina já estava
om ponto de rebentar.

O INCÊNDIO DA "PIRAQUE" FCI UM PRE-
TEXTO PARA A APLICAÇÃO DE UMA ME-
DIDA QUE JA VINHA SENDO EMPREGADA
— AUTÊNTICA SABOTAGEM DA EMPRESA

IANQUE CANADENSE

SABOTAGEM

Aproveitando as Ultimas cini-
vas, quando o nível das águas
aumentou na ttcppssa das La-
ges, a Light mandou cortar u
produção de Piraque, &s esc m-
didas. O fato foi, no entanto,
denunciando por nossa teporta-
gem, repercutindo imediatamen
te, çom a publicação do fato cm
outros Jornais. A empresa nac
teria, efetivamente, nenhuma
desculpa lógica a dar, no eas>.

mmm E DECISÃO
Na luta Pelo Abono!

CONCITANDO OS TRABALF:AD0RES CA-
RIOCAS A LUTA PELO ABONO DE NATAL

A União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito
Federal, através de sua Co-
missão Executiva, acaba de
lançar vibrante manifesto
cuja íntegra publicamos à
quinta página desta edi-
ção. Igual apelo fora já an-
teriormente. feito ao prole-
ta riado de todo o, país pela

Confederação Geral dns
Trabalhadores — (C.T.B.).
Assim, o manifesto da U.S.
T.D.F., a combativa centra!
sindical dós trabalhadores
cariocas, é um vigoroso dia-
mamentò à luta que traduz
a repercussão do apelo da
C.T.B. no seio do operaria-
do dò Distrito Federal.

'N&o poderia dlr.cr que os seus
técnicos ignoravam o estado Cias
caldeiras na ocasião cm que u
compra foi efetuada. Nao po-
deria atribuir o fato à naturo-
sa, pois a produção de Pira-
que nao esta c -adicionada à su-
tilda co nível das águas, ü tato
constituiria um escândalo, m"s-
tranflo, em toda a sua agudeza,
a- sabotagem da empresa Ian-
que canadense, que trama dei-
xar, nHo somente o povo cario-
ca (que em todo o Brasil as
empresas concessionárias de lu?,
o cnergta vêm racionando o
consumei) mas todo o povo bra-
silíiro, às escuras, sem trans-
porte, com as fábricas o em-
presas Industriais e comercieis
paralizaclas, ao desemprego e a
fome.

MONSTRUOSO CRIM 2-

Atrora, os jornais publicam,
em destaque, titií incêndio ha-
vido na Usina Flutuante. Uma
das caldeiras explodiu — dizem
« cm face do calor .reinante

que atuou sobre o óleo com-
bustivel. O fogo, porém, foi ra
pidamente debelado, tendo as
autoridades do 16." Distrito Po-

A LUTA NO EGITO

licial interditado grande trecho
do prolongamento do Cais do
Perto.

JS agora vem a notícia mais
inesperada: a Light, mesmo de-
pois dos jornais haverem noti-
ciado a redução da p»oduçào
de energia, de 25 para 0 mil
kilowatts, afirma que, em vn-
tude do incêndio, foi necessário
diminuir, dc 25 para 12 mil lei-
lowatts a produção da energia
da Usina Piraque.

Ora, como o incêndio foi pos-*
lerior à redução da produção,
caberia as autoridades procede-
rem imediato inquérito no sen-
lido do apurar as origens do
sinistro, Numa altura dessas,
quem pode atastar a Idéia do
mesmo ter sido proposital, pa-
ra justificar a medida anterior
de diminuição du produção do
energia? Sabe-se, além do mais
que a Llglil náo encontraria
qualquer justificativa para a
redução, a não ser o péssimo es-
tado em que sa encontravu a
flutuante, h. ípso ela não dese-
Juria coiitcjsur. Por outro' lav
do, a produção de cam milhões*
da kilowatts, máximo previsto
para o forro velho, jíl foi esgo-
tuda.

Ue qualquer maneira ~ pro-
pasital ou não o incêndio -?- o
certo é que a Usina estava aos
bagaços,. Tudo isso vem mos-
trar a necessidade de imediata
expropriaeão do polvo america*
no canadense, campanha a quo
devem aderir, hoje, todos os
verdadeiros patriotas.

HMKÇFfifBF íl IMFAMt
Proessio Contra fmlm
liais uma eu duas audiências do sumário ainda
esle mês, informa o juiz subslituio Morais Bar-

ros — Solidariedade popular

CAIBO, a UNS) -** Üia policial
ogipclo pe: -ceu c 62 pesioaa fica-
ram feridas, em nero tiroteio com
aa rropai britanleaa na jona db Ca-
qal dt, Suei. Cm Inêlí» também
morreu. O mlniitrò dp Interior
tçipio, Fttad Beras EI-Dln Eaja,
p.i.iclro havia dito'ao Farlameato
cun, nave <t**i.>eloe haviam per-seldo
¦ ]i.-<i'tctls-raest« reviu • lista de
h"i!ws,

KrgXlXtO Vtt iOBMUSTA—- » {im>
Ç**I"*l!'-'- íf9 \tglto

Acabi. deittr
corrfípcij^ote

da <iThe A»4'.n'ialcfl 1'reís» uo Cai-
ro, Fred Zn»y.

O mlnliiro do tnteildr, Fnard Se-
ng asalnon ptisotlmonte a ordem
e •(¦sando Info- -ian trm lnncinnâ-
ri* do mlnlttfrtci a medido to de*
Vo ni» alfumàii laformiíões escrl-
tu-, iiot Sat*/*'. ¦• , ( •

Todoa dt joínalo «io Cairo publi-
mu a aiiría dt èipulsto coatra
esse jn. fclift» e o Jorr.-.i .lAImisrl:,
infiw itltif:' at cdotpUtt* eofltta ni
lnlere»»e« *t« £)jltu. |í y

cional e interndcionàh. preci-
sou de teni]m \uira concluir o
estudo dos autos.

A Interrupção rias audifn-
cias, entretanto, nfío deve cm
íxiAi diminuir a mobilização

O jui.~ substituto do próoss-;
so contra Lu\s Carlos Prestes,
sr. Hamilton Mora ia Burros,
declarou ontem à Imprensa 'qne
doverá realizar ainda este irifis
mais uma ou duas audXici-n i
ào Swntário, que òinham towià I poptiííri psío arquivamento rins-
lugar sob a presidexclG. do H-1 se itt/tms processo, jlelo </ató
tular da 4.» Vara Ot-irníimí, sr. i a reaç;íio e ó iníperjaltamo >¦&<•
Aguizr Diac. ¦ j tan Condenar ilegr 1 c1

O jüfs jVJ.iriiís Êams ixfe.r i rrxiior brasileira uíüò 0 gran-
.wp« (jac,- tratando-se i» uM \ da paMcta, e lider do $õ?,só
processo rie *repercuss<lo ia- | povo', t.nls Carlos Frèstts.

m^c,.
<?& "¦
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Ameaça aos Jornalistas

i iiiru uniih iiav*.

J. A. Mesplé
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ti.m.i. !li'iiii".iun.ln n Ial-, ¦• i"l<" li"''" '• l*"*tt.lo «•>U".»» ¦(opillitra

«li-rtotl o hum. li llVüiiltrilVm' » i:vi*rd(,i. Um nutras palavra,,, lanln o

jniiiill niiaiitu n .|.iniu|i»t" u.vi;ti'i*riin|, >|« maneira iNil.ciavol, a funi-âif

siiri.l n-M-mnla a iin|m-iiMi nu vlilti jlídilli-a 
>l" l'nl*i.

Reforçada pela kkm k Alto
Política de Paz do ^vêraoTchec.

Aa calunia» dos agentes dos provo cadores da guerra opõ -3 a verdade
sobre o que foi o memorável Congresso dos sacar dotes tchecoslova*

m cps em defesa da Paz —<*-

10 8 NOTA INTERNACIONAL

NO 0H1ENTE HSDHI

¦.'iidi'-*..', tiiirlaiitii. uliintiir i|lia

IVilru jlnttii Lima liin-ti- iju tirar
<liminulili> nela i-miuVnuwi, «»»•»
Kl- L'lM»llU llll .-IIIIlTlIll iln*. seu*. 
li-v.as c rniiriiliiiliii'--. <N jnnialitj*
lu» suuloin iitmit n m-n ii'»|ii'ltu

|ii-|ii |,niiii,iii>!iii| i|'"' "a" 'i-iuia ar-
rastlír a nrisâii on o i".iliii i|ii:iniln
st- truta iii' |it*fi*inli'r » Brasil i* ile
tli-»ivn»i'Uiar |iin|iu|alhii-i i;atT|ciriis
.Os iialiiiilas uilinlniui úlntljl l|li||s
ísm* iiioflssliinul .-nraiu-riilii lio ,|nr-
niilism» iil.ta >Ula ti-m shlu nina
liit.it, si-.m tri-atini. inulra u*. lon.it»
iln atraso ilu n|ifi'>súi, 11 iln tili»-
titraulismil, nn llrusil o uo niiiuilu.

A couilviiiivàu inii|i|u t|rs|n<rlut|,
«•iimo i: iiulural, um vIboiomi iiiiiU-
ini-iitu ilu Miliilurifiluili' lios (|UB*
.1 ,-<>> 'Io -oriiali-iiio i- Inrn i)|*lu, i-ni
<li-lfsu lli: fmliii Multa Uniu. Chi*.
o-. ri'1'iii'su .luiliriuriu*. tllspimlvcls
,- roin a atum uiiilrrnsu. ilu nnilii-
li/...!.,.,, di' i-.nu.ilfs ititnrus tia <>|ll-
iliãu nútillpa, ser.» fucll auular a
hi<nti>ui.ii. .Nu |i;iliil.iilr, o ürsut-ia.n
nâo inlt-rcsNU upunas ao jomtíst:.
roíiiit-inul > ma!** nu juTimlÍ>im. rnt
liiirticnlur r im inopiln pais nn ai--
ral. So iiuüYssd vlnmir n lilllnillirii
ilu onynlvçi' o nu|ii:uiii| ila l|ii|in,'ii-
: uu n-ja ilu ii|n.i Ui, iii.iiirianii-iili-
:iiit'-iU'iiiiii:.-.;liiii c 4iiu-|iii|iillur, en-
1110 a l.o. tle Soijuruiica, |'|ilrla l»ir
torra a liliiidu.li- (If iiiiihimimi o
niiuliulu rifurlit nn imitir», o direito
«le informar e criticar, ashuxurudn
lirla 1'uuslíltlitiio ImmIuiiií.

Sr níiu m* ditstruir a sulilciKMi *'"ii
rnusa, nliâ novos .jtirnuliütu.^ *¦«'-

lati ,'o»i!i'nnili|s Ml' unliiiui' a pio-
bfiita 1I0 iii-.outos raliuu;;.'iros gi|l
míssil território, por iluniinilin' a
ussiiiaturu lli- aciiiilus loslvos a oi-u-
íitimia iirasilciru, \f\\v ve-rlicrar a ou-
cntri-K».. dc muo ln-ijuila, do lua-
tciiats raro.s v \altu.sos. ijucoi dii*-
htí' — i» uuinorosus ^ç|H)tados o li-
y.oram na ('àoiara — quo represe»-
1u uniu liiiniltliavão paru ... pais
j ;|(lic)oiutr a upliiaião ito looursus
jifovouie s tln anouadatan lio im-
íuistus a Mintudi' ulliiuu Uo orgu-
jiisnuis iiili-íi-ailos por estrtiiiifelros,
pudera ser oni|ii ídrailu na l.ei du
*s('KUian<.'u. ijiiem alinuai' que il
«-¦.ploiiicãii ilu liotríiloo pelus Uru-
kileiros i;.vi'liislvamoiili> ú um uuçfi*.
cio mais vanlajobo que a sua eu-
1 re-Jíft aus monopólio»» internado-
nais, pudera soi iiJuIkiiiIii» nos tor-
mu» da icleniii» Ui u atirado oiiniu
«criniiuoku» uas pri mu*, do KsUdo.

ils i|lli- |iirtrlllli'ii| ilutllr — so
«,uuuto á aplu-nvào i\\\$ leis dc
r.vcctà" ta/eiu cotou o avcstiu*t —
t-iitrerram a iiuüeva nu urna pura
não ver o pi-ri^o- Hoje o eu mie-
nado 6 1'i'ilni Moita l.imu, mas
atmunliâ titríi outro iiualqucr, I*cn-
hiir i|Ui lai^i leis vão leitus apuuitt.
jiaru os com (mistas 6 uma inKanui-
«Iatio peri^OMi. I{uc|u so deiva Uu-
itir não r apenas egoísta o como-
ilistu; c sobretudo estúpido pois a
liberdade ó ituüvishil o as ,;un.u-
lias luubtituciouais 11 íi > admitem
meios termos. Ou todos são por elas
amparados ou tudns lli uni à mer-
ru do arbítrio o da vlolincla. .No
Knisll ii fora dele a liistõría á uma
nu cessa tt dc exemplos neste senti*
iln. Aiiai riiinii alhures os comu*
Justas podem ser us primeiro**», uüu-
Jíidos, 111 nüo serão jamais us
ii oitos, pois a liolêiteiu auti-demu-
cnitlea na conheço limitações. Uo-
jo Moita Lima ou José Leal; ama-
liliã Osório Horliu, Maculliüos Ju
ilior ou 1'utacl Correia do Olheira.
!se a rchistciiciu não fôr gorai a
nmeaca pesará sutiro todos tis jor-
«alistas. Dui a necessidado dc uos
unir.nus para destruir a condena-
«,'úo de Mutta l.itiiii Só assim ostft-
Temos hi-furns di- i|ll>- u l.oi do Sr--
Jiurunvu nãu será upliiailn, outra
vez, Mitni silenciar as vozes quu
crltlrnm os errns, enndeiiari os
crimes contra o pais e d cs mas ca*
iam os i'\|iliiuiliiri<s ila naeao.

Há, linuliiii-nto, uu iiiiiili-iii-.vào do
liravo nnclunttl- lilii-rluilnr, quu lli-
tIkíu u «A Manhã» nos dias incniii-
râvcis de HJj,'i, um aspcetn que nüo
*e devo cs.qut eci . A «sctiteUC"» con-
Ira Slott.l I.liiKi bitrife snmi-ntc
uffnru, cinco anos depois di< lui-
ciado o processo. Durante cerca do

um lu-trn o I ..o airatituii-Ke uhs-
litro, Kt-ni loreas para lov»r k ion-
driiui.'ãu. ie do súliit» ehi'K» á lu*
si- liuiil, nâo so Ira Ia de -imiilos
i-oiuiiiir-ni-ia o sim de um desferiu*
cuidadosamente culeulado o tempo.
II une so quer ó uiiii-droiilar us
Joniilit'1;.*-, 110 instante em que *
luta pela paz c pela (trescrYacfjo da
soiiemniu lirasileirn utinue utuu ta-
m- wiiliiiiaauli- o ioi|i|UÍ»la ilidas
adesões. Consolidada a orientação
expressa peta condenação de 1'edro
.Moliu l.ima, tu iln iiuanli, su uim-
ser a aventura de unia uo\a y,uvr-
ru uu entravai a reco Ioniza vão do
íi u*»il será eonsiderado ucrime» pu-
riinlo a l.oi de !íej;|iranvi|. U <|iu-
sc prclen le, de maneira evidente,
e amordaçar a livre iriticu entre
mis. .Nfio upeuas u di-stu uu ilaitue-
Ia iiiiri-uti- p. rtidáriu, mas a de
toda •¦ i|uuli|lier oriintaiãu |iatrio-
tica que se oponha a stihmissào du
tiiisso pais s interesse» estrauKci-
io.. paru os i|iiuis a uuerni apa-
reco oomo a única saida vantajosa.

COLUNA
DO MAIP

Publicamos .iliaixo uma ro-
lação ilus nlijbys vencedores,
do nossa emulação:

1) Clube que 1 ' atingiu
sua cota — ll'ANE.MA- LE-
BLON.'2i Maior luimorn de sócios:
Ii-ANKMA-I.EHLON.

.'•li Clube que 1.' dobrou a
cola: — iNãti bouve vencedor.

-U Os clubes que cobriram
a cota: — IPANEMA-LEBLON.
— M;il. llctenis — Lighl.

5) O clul/.> que realizou o
n.elhiir ato público — nenhum
clube realizou ato público
merecedor de prêmio.

6.1 Clube que estruturou o
maior número de comissões:
Mal.:HERMES,

Si O clube que fcz maior
número c!*j comandos; INHA*
UMA.

81 O clube que foz maior
arrecadação financeira: 1PA-
iNFMA-LKBI.QN.

Q) O clulio que fez a me-
Ihor reportagem: — INHAU*
MA.

10) O clube t|Uo leve a ini-
eiativa inais interessante: t*
I.N11AUMA.

Os vencedores da emula*
cão indi\'idual serão indica-
dus uporluniimente.

PRAtjA — IStivembro —
(K.spccial para a IMPRENSA
POPULARi — Como a piopa-
yanda aniericaqa iimttiiii.ti-
mente su apoderou tia reunião
do clero em favor t(a Paz, m.t-
plfestgoflg i|o consiiiütaviij
Importância, procurando des-
figura-la e reduzir o seu ttI-
cánce, ò necessário rostabelo*
cer a verdade dos fatos.

Praga se encontra situada
no coraySo tltt Europa o nada
tio que acontece nesta grande
Capital, relacionado com a al-
lernativa em (lúu se sncuntrfj
a humanidade — Guerra ou
Paz — pocie ler a sua impor*
láncia subestimada.

Devemos dizer dc* inicio quo,
no decorrer dessa grandiosa
jornada todqs os amigos cia
Paz que dela participaram
padres, bispos o memiiros do
governo, irradiavam aicgna.
A adesão do clero da Tchccos*
lovtiquia, em seu conjunto, ã
política de. Paz do seu govêr*
uo, ó já um fato incbnlcstá*
vel,
DESMORALIZADA A PROVA*

GANDA DA «VÓZ DA
AMÉRICA»

A«Vóz da América» falou
sôbrc numerosos sacerdotes
inielizus, aicriorlzados, obri-
gados a participai' como figu.
tantes de uma ilemonstnn.ai'
adrede preparada, e finalrnen-
te ludibriados e vitimas de
uma armadilha que lhes fui*
via sido preparada pc;u ^*o-
vêrno.

Os falos, .porém, desmcti
tem tais calúnias. A tnajoiia
düs membros do Clero, vindiis
de todos us ponlos tio pai;,.
reuniram-se nessa assembléia.
Foram, ao todo. 1.701 sacejejo,-
tes católicos. Dias antes da
insiajaçãp do Congresso seu*.
organizadores previam yiri
cpmparecimento nào supeitoi
a mil .participantes e rogosi-
javain-Se eofii essa esppc.ati-
va, que foi largameme supe-
rada. Todavia, se q conclave
houvesse sido adiado, maioi
ainda teria sido o número de
participantes, como prubalu-
lidades mesmo de passar dos
dois mil-

Que anseio animava os sa-
cerdptes congressistas?

Qual a plgnificaçoa exata
dessa manifestação que deac-
jaram, que aceitaram e que
aplaudiram?

Antes de mais nada o .pre-
ciso assinalar que essa ma
nifestaçâo representa um falo

inlciramcnte aiiarte do movi-
mento tios •ssiiL,eii|oies pátrio-
las-, pois que estes si: colo-,
cam em puniu tle visla inuiio
mais preciso, i|e estreiüt e
cousiaiiie colíiboracãu com 'i
governo. Os sacetdoies que as-
Slstlram ao Congresso tie Pia-
gu li estiveram pm sua qua*
lidado tle combatentes de Paz,
apoiando a.s proposições dn
Movimento Mundial e, por
conseguinte, adotando uma
posição muito mais ampla e
aberta po plano-internacional
i|o que no nacional. Nesso
particular, .porém, afirmavam-
se tle acordo cum o governo,
cuja política tle Paz não dei-
xa qualquer duviiia.

E' fora de duvida também,
que essa jornada om defeso
tia Paz leve uni carátei cato*
Ijco e religioso. Dois bispos,
Monsenhor frochta, de Litu
merica, e Monsenhor Lazik,
de Tirnava, representavam o
Episcopado, o primeiro pela
liohemia-Muravi.i e o segiui-
do pela Slqvaquia. Coube n
Monsuitbor Lazik apresentai

ao Congresso a mensagem tlu
venerãvel decano do Episco-
pado, .Monsenhor Çusky, im-
pedido dc eomparecor .yor mo-
tivo de moléstia.
O QUE. HA DE MELHOR E
MAIS POFúLnR WO CLEiflO
AO LADO DA CAUSA DA PA'**.

A aparição dt. Monsenhoi
Lazik na tribuna do Congres-
so loi saudada por salvas úo
palmas que pareciam não te.
iim, o que demonstra ser
bem grande a sua pupulip-i-
dade nu sei do Claro. Monso:
nhor Lazik não e um uaia
ilnidor: é ames um honuim
de cp,nci!ifiaào. Sua concien-
cia, entreiun.u, .íãu lhe per-
miiü transigir em ncuhuui
punio essencial e sua firmeza
lhe tem mesmo, acarretado
alguns abprriicimentos. Poi
isso mesmo a sua presença
no ¦'Presidium» do Congresso
assumiu significação maior..
Os aplausos redobraram quan-
tio, depois do ter manifestado
a sua lidelitlatle ao Clero e ao
presidente Çjptlvvald, falou só-
bre a sua fidelidade ao Santo
Padre.

A unanimidade nessas ma-
nifeslações tle homenagem e
suficiente para levar tie en-
contra a parede os caiuniado-
tes tio Clero ichecoslovaco:
onde, então, estão, os cisma-
ticos? E os resistentes, os
irredutíveis? Existorp,, real

QUADRO DOS TRABALHOS DE NOVEMBRO
CLUB SÓCIOS

Ipanema c Leblon íh
Mcyer as
orla Marítima 80
Flamengo 20
Piedade 37
Penha 49
Centro Mar '28
Centro Turra 20
Tijuca 20
Madureira 24
Inhaúma f
Saúde 11
S. Cristóvão 1-1
C. Citiade 0
BonauOTsso 33
Dep. Eeminlno 12
Frente Juvenil 20
P. D. 9
B. P. C. 
Light 31
M. Hermes TO
iá. Câmara 

FINANÇAS

5.710,00
2.257,00
•1 OQO.OO
1. 1U&.00

477,00
475,00

1 210,00
i 7ic.:;o
1,272,00
1.120 00

2!>L' 1)0
Íi5õ 00
820.00
220.UO
750,00
621.00
230 00
005.00
50,00

1.110.00
181,00
940,00

_>i atMmxmtéwmntmiKmn*- *
COMANDOS DIVERSOS

Festa o 1 i-uiniasá..
Uuinissvea

i Festa

,_ 2 
: Comissfto
2 Comissões

mente, c é possivel enconlrai
alguns sacerdotes quu mio
dissimulam c. sua irritação u
nem escondem as suas in
quieiaçoe-i i: res-seiitiincntos.
tsses leptesenlam um passa-
tlu que se torna dia a diu
iiats distante. U futuro é a
paz religiosa no pais e o pre*
sente e a colaboração cada
vez menos espinhosa, e mais
cordial com u governo,
ittU-o.í^áiM A »Oi»«i»CA DE

?A'i ÜO GU.i-I.iiO ÜOM
A COLAUÜÍIA.IIAO DO

ALTO LU.tlO
Na pariu que tuc.t au go-

vé.no, desse Congrçssp me-
nioravel ressaliaiu us seguin*
ics cunclustits:

X — O Clero Tchecosiovaco,
em seu cunjuntu, forma au
iuuu Ua politipa de Paz uo go-
vento o se recusa a eticurtu
a Hipótese du unia guerra uc
libertação ial e (juat us ame
ncaiius a pteparam;

— Le.ui.uu em conta as
díiículdaues que suosisteiu, e
que aiyuiis piucutuin ca..)íu-
rui* contra o regime, e pussi,
sei dizer que a auosuo di.
Ciero ao govéfiio Uptavaiu
poue ser coiiJineratUt como au-
quiridíi, no sentiuu ue que,
uitcitt vez menus os C|iutjiuí*
ociustus.icos aumnem a pussi*
uiiidadc ue um relurny au
pasJauo, c acouum, como um-
co íuttiro possível, a constru-
çuo uo socialismo;

— tj cteio demonstra',
uiiaiiuputueiue, tt sua inauit-
útvei iiiieuuaue ao vaucuiio c
ao Soburauq Poinuice cuitu..
c.ie.u esptittutu ua igreja, m>
plano rÕllglüSO nau se poue
encarai ul.munia pussiunitu
ue ue cisma;

•i — numerosos sacerdotes
se.ttojji atiiaigatneiiíe u uma
t.e liaüitiuuue, nt: compieen-
suo, a estruiteza e o partida*
iisiiio que caracteriza,o a ui
piumacia tlu Vaticano um re-
.acuo ao pais e acentuam
que essa puiiiica husin con
irasla com aquela que e auu-
taua em luuus us lerrenos em
relação á Alemanha. Sem
çjtegnr, cotuuuu, a luiiiitiuu
piaiiiinciiie o seu puniu de
vista, sentem quu a puutieu
do Vaticano su opõe a poliu*
eu nacional e aus iiiit-icssus
uu pais nu inumon.o exato em
que vêem renascer nas fron
umas u perigq alemau.

Lsta é a tnipiessau predo*
iniuaiile nus círculos ligados
au gu\ernu e parece expnmii
e:.timinenle as conclusões que
ressaltam desse cunclave, cuja
importância nao so pouuria
exagerar, a atitude gorai du
Cieiu na rçhecoslovnquia lem
sofrido profundas modilica
ções. isto e um utio incuii-
leslavel.

A desptiitod as calúnias que
.•jiupaiain us agentes ameri-
canos, o extto uo Congresiso
uos bacoido.se 1'checoslovacos
pela Paz n?i> pode passai ues-
percebido á opinião publica
do mundo oeiuental. Lm con-
seqüência, as forças ua Paz
uo inundo (oram considera
velmente reforçadas, u mai
entendido, muito grave, acei •
ca da libeidado religiosa [)ot
ttotràz da «cortina de forro»,
depois desse Congresso, pode
ia sei esclarecido poi iodos
aqueles que desejam sincera
mente conhecei a verdade cm
nula a sua objetividade. Com
isso o caminho quo conduz a
guerra se tomará mais longo,
o não se alegraria?
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fasfisla p onloilinllsln) O CHI lifltl» np ivií-:"s d-, ntntupi -írn-

he anrnfiinilnm-se ;is cnlllfídifãns P!''!'n r>'i"**"nli>.s dn l>*n--

RUPsia, itubistriais e itriinrics «-nniet':'i.'tiilp.s (In uni Inrln. p
de outro lado as amplas massas niituilnres. lístns rnrrtjinlpni
os reariiiiutrins nciilpnlalislns e sã» cnnlra a ciicvra p nela
snherania di: seus rc.siiettivns países. Salietn que a itislilni-
fã» tle um cnmantln iiupciialislii nn Oi-icitle Mediu conduzirá
à ('ninpleta siibinissãn a l.nntlres c Washinuloii. R simpati-
zam fina a política da (iííSS. das (leninct-arias iiopulares e
tle todo o campo da paz. Sabem nilo os partidários dn paz sao
a» mesmo tempo partidários da lilierlaeão nacional tle todos
ns povos. Nãn ignoram piie tt polílii-a externa da UKSS,
invariavelmente se (em orientado neste senlitlo, ,

Por isso, a nota soviética tle advertêneia aos go.vçrnos 1
do Kgilo, da Siria, do I.ihiiu» e dn Irantie causou tuna pro- i
Itintlii repercitssâo enlre iis povus desses paises o ao mesmo j
cniilrihuiu dc maneira decisiva para a inligisifirtifâo das lu» ',

Ias pela puz e pela iiitlepeiulenciu naciotial cm todo o Oriett-
te Médio.

MâMÜd&KJtJISfL
UU1AN1A, 3- (l.P.) - li govtrnadur Pedro Ludovtco uíui'.

toda a sua propaganda eleitoral acusand.) sou sucessor e rlva
Coimbra Bueno e apontando suas mazelas. Biiuno era responsa
bilizado pela carestia, pela tnlia tle energia, du luz o de'âg-|ia
Agora, passado (iiiasu uni ano Uo administração, o sr. Pedro Lu
dovicj moatra-st- Incapaz tle modificar a siluti.ão deixada pw
anleritir goveruaclor, O tjue nAo esta como no tçmpo tio Coiültir,
esta pior. O preço dn ciirne subiu 76%, faltam luz e energia i
a rtgtm tlesapansceu dns encniiainenlos. Depois de longas pen
dos tle falta dágtla em bairros uileitos, abro-sc uma torneira o
que surge è uniu lama vermelha, que não sorve pata cozinhai
para beber e nem nt-usmo para o banho. Ao mesmo tempo o
prestigio do antigo Id-Ho du certas camadas da população c.
a olhos vistos.
GADO HUMANO

príLUIM, l! (IP) Pelo «Slin*
lacem», üo Lóitle, acaba de
ahogar unia leva du rettrun
tes da soca do Ceara., rompes*
tn de W1 pessoas. Esses no-
mens fazem graves acusações
a respeito do tratamento que

Eleições âo$
reemitas

KíciÊÊÈml
Com tutlus ns treicilos nnn-

fliiiáeeis, a Verdade i; quu se
está cogitando do aume.ito
ilo preço do leite o o govC"-
no pareço inclinado a ateu-
tler os ambiciosos reelaino-i
tios tubarões. Naturahnén-
1c que lorjo a seguir virá
também um uumonlo- </<;
preço du manteiga, embu.-u
*:sta juea -parti: daqueles
¦jirutlittas que apenas temos
¦na lembrança da tempos idos.
Jlítt.s- o certo ô quo -virá o
aumento e se- amanha apa-
rever manteiga, será como so
não aparecesse, porque nr-s,
pobres o estalados consumi-
dores, não teremos meios de
vdquiri-la.

E ao mesnui tempo quo
Hos ameaçam com essa ma-
íiobra iillislíi, o boletim eu-
liilistieo tio /.A*.(;.&'. divvt-
lia cm se-it ultimo niimeio
qne menos ile quatro litros

k meio constitui n mrrl-.a
montai <-.per C(i\Álu-s> ,lo con.
sumo de leite no Distrito
Federal.

Devo si r o llio uma das
tidades onde, ííioiok se toin«
leito em todo o mumlo. Pelo
menos do acordo eom o quo
determinam as recomenda-
ções médicas pura uma bôa
alimentação, andamos muito
por baixo, 11 m homem (le-
-veria beber meio litro do M-
t% diariamente, comer -ver-
duras, carne, etc.

A's 7ttto comemos nem ver-
duras, nem. carne e bebemo*
em todo um. mês quatro li-
tros o meio da leite, o que
quer dv.er: mio tomamos
leite.

E por falar cm leite, a fal-
1u da: manteiga está dando
que falar ç já começam a
surgir us -editos» c aneduUi).
Uma delas tem endereço cer-
to o seu sabor está, nu sur-
presa em quo a gente ú apa-
li/tütíy. Algucm. nos. cjíowí-

¦¦¦¦:.¦- 
*.-¦¦ .-;¦¦.¦ 

'¦;--;¦.

mm¦¦»¦ -Ái .va--"j»-4j4'.:*i.-iy.- ¦ •'¦-'* ¦

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoja os
jornalistas Guilherme
Dias de Souza, Luiz tios
Santos, Francisco Lemos
o Álvaro Meira; enge-
nheiro Luiz Soares Bel-
monte; operários João
Firmino Roquv — da Cia.
ílcstlé; c Manoel de Je-
sus, tia Leopoldina; e se-
nhora Elza Bordini.

NASCIMENTOS:

Nasceu na madrugada
de ontem o menino Luiz
Carlos, filho de Olga e
Mario César de AlnvMda,
residentes na Penha. O
nome foi dado em home-
nagem a Luiz Carlos
Prestes.

CASAMENTOS

Casam-se amanhã:
srta. Creuza Simões, com
Jorge L*.'inos da Silva,
comerctános; c Uosa Ma-
ria Beneditini com o fer-
roviário Lauro Rodrigues
dos Santos.

COMEMORAÇÕES

Hoje, será comemora-
*ln. pelos engenheiros ci-
vis da turma tle 19'U, a
passagem do décimo
aniversário de formatu-
ra, O programa se sen*
corra com um jantar
dansante, às 21 horas,
na «tboite» Acapulco.

EXPOSIÇÕES

Está expondo no sa-
lão da A.B.l. o artista
gaúcho Muller Szegecz*
ky. A exposição conta
com cinqüenta telas.

Resüosta
OS PROGRAMAS DE

HOJE
AMBlUCA — • No,

t,,iii lAiiis Uey u
no, NancUo»,

5.
tra, o do repente dá a nuti.
cm:

~ Sabe./ o fíctulio <7«c-
brou a perna.,.

Não dinu! Como fo\'l
Escorregou nu; wu((i(«l-

gu...
(Ia outras linjaviçs'* que

Mio merecem registro,. lijafi
todas elas têm o gow, vtifer
orltiao.

UUMPMTO TEIM: -

Senhora (ou ssnhovila i Maria Lúcia Palmares da Silva. &,
agora recebemos a carta datada de 0-11, sõbte o nossj comenta*
rio de «O Grande Caruso*-.

Pretendíamos publicar sua carta na Integra. Creia que nio o
fazemos, somente por falta de espaço. Nesta carta sou chamado
(lo «debochado» e vpertinaz urmu/o do enieiuu, da política, ito
povo, do governo e dos costumes noric-iimericunos», porque, eu
<!ianho pura tal fiou. Engano, minha senhora; nã.i estamos a
soldo de ninguém para externarmos nossa opinião.

Quanto ao trecho em que Cz: t/Nenliumu pessoa que não ca-
tc.'o rt «cretço dc comunismo poiUrii deixar de scntir-so nvo.ln-.Ui
contra a parcialidade deste fornat, v, principalmente, do limo.
Sr. Y. Maia (multo obrigado pelo limo), quo se espiicialixou em
rebaixar todo o qualquer filmo norta-amerleuna»., tomos que in-
formar que vários leitores e leitoras, assíduo.-;, de IMPRclNSA
POPULAR, adoraram também, «O Grande Carus.)» e disc-i-
daram dt meu comentário, porém, ninguém mo rotulou de «do
bochado» ou vendido» para rebaixar lodo e aita/tjttcr filme nor{e-
americanof.

Nào e verdade que ou rebaixe chulo e qualqút r filmo norte-
americano» e, náo quero om islo, angariar as boas graças dt-
ninguém. Informo, se isto lhe inturessa que «T13RISSA», íilme
norte-americano exibido no Metro e, «MALVADA», filme da
grande estrela 13etle Uavis terão os mens primeiros votos pnrao MELHOR ÍMLME ESTRANGEIRO DE 1!)M, na Associação
israslbiva de Cronistas CineinatogrtUiejs. Isto acontecera tejtu
claro) porque «Ivan, u Terrível), loi exibido ci« reprise, lendo
merecido, lia anos atrás, classificação nos prêmios da ABCC.

Quanto a se entendo de musica, informo que conheço meno
que os ermos norte-aiuerteanos a desprestigiarem o viciauenuCaruso quando em sua temporada na America do Norte. Ce-mentet apenas uma voz gravada mecanicamente. A critica mu*sical ficará entregue a Mario Lanaa se, um dia, ele cnfiientar anossa platéia. Informo nu entanto, que sou bom ouvinte e ire-
quentci um Otirsto de Cultura Musical, Sem falsa mudesüa, ur*
gulho-me, ainda, de meu apuradj bom gosto, coisa que acOiileiie
embora nem todos uerediiem, priticipaimenie com us cjmimis-
Ias. Informo, ainda, quo ja tive oportunidade de assistir, cio galerla o fracasso (para mim foi) iio pniiíatjo Iturbi, planiata dt
leão da Metro. Saibn a missivista Maria Lúcia Palltareí: (|u silva
que opiniões Idênticas as. minhas, são a.-i .le vári.is lrequetilu-
dores das temporadas liricas, gente por demais cnleitttda paiasei* comunista. E, depois, varies cronistas cínomaitogràfiooH nâo
tecerain elogios ao ^Grando Carttsu* e estou com um deles que
pveíer-a u, vpz de Louis Armstrong (sim, u vjz rouca mais ad-
mirável do mun,dq), \mi cantor negro de jazz.

Pelas minhas palavras, esta bem claro que náo somos In»translgentea o nem pensamos por fórmulas, Somente temos emnosso jornal, liberdade para escrevermos de nossa opinião, talorno líita a iipssa persunalldatiti o prefiro chamar a miniià duirônica. '
Apesar do. a mudo errôneo como foi colocada a minha iduo-

logia. prefiro pensar estar respondendo apenas a uma fervorosa
admiradora da voz de Mario Lanza, e crota que saberei respeitai
a sua preferência, se eu tiver o seu consentimento paia terminai
eala, resposta, livre de .rumas, dizendo a todos os laa o uitiema-
niacos sinceros e pacíficos que nusla semana, Charlie Chaplin,
com sua reprise de «LUZES DA CIDADE», pede do ledos pos
completa divergência filosófica, religiosa ou política, onde u.s
ressentlm.çrt.tJB e ys pryvoçaçõetj 'ntorreiraa dos 4ornais aos com
lílwnento» nAo. perturbem a sita.' mensagem du pondade u de
aconhego humano entro todas as criaturas quo preterem viver
(itAÍTi M.itnçiP; d_c Paz, ;-" -'-*'

,('-, S't*inl?t.ívíJ, çqrtlifainientc, fico ao seu dispor,'.i*. MAIA 
' '"'-.

— * Lu ue ura s dc
um Luuia Juum-1 t

A...-.'ALACtO
uma uiíuua»,
bi^y ueluir.

AoiUKlA - «Uni <tia com o ÜIU-
u,¦¦>, utjtti Cuutiuiius.

A Cí.vi-UA — «Ai vem u ijuiiIo», cuiti
Uil'lllllo U fcillüllU.

AfaibüA - «A i-itinm du tlestlno»,
cüiii i'*et'nat|ilu iiunius u au-cliu

unia.
iiU-rAiTUUU — t.Xu. no. Nimultej.

i-niii Uuns Uuy u Curüun .Min.
Hae.

(JAiüUUA — ijlteblatònclu liorôlcu»,
eu ui UtefeiT 1'cuK.

Ciji.i.3'-o — ««No. '»', tíuilòttc», «mi
Uoiis Uiiy u Uunluii ilticltuu.

CUL.U.Í1AL, - <'Um iim uniu u üiu-
Uu, com CiiiitliitlBS,

11. L,ut>u — «eni uitt com o uiu-
Iii,,,, cum Cuiitiiiílus ii ¦ Aventuras
du mlcAu».

ILiuiAL — «ftcslütfiucla hcrolcn»,
cum úreBory i'eult,

iMfWlUU — «Ua iiiiiüfcs du Caro-
liuu», cuia -ilurUiiu Uurol,

IFAinuMA — «Liilües nu clüailci,
tini Liitirlto Cnu|iliu,

llilü — «íiúii^Urea uu Lruii.-ru»', cutn
Huljprt IJuiigiati u Joycu uuluen.

LllitíLjU^ — »iiU, UU, lSUÜUliUV. UU1II
Uu.Ia iJay u liuidun MuuHuc.

LUWlti — »U íllltu lio xuuuu», mu,
Xulo O VUUIUIU ttUUÍí.

iMAüuUiiü — uutn ii in com o tlla-
bo», com Ciintiiitiii.H.

iíh níUo (.i'111-.ii.'ii,, iijui-n o Copa-
ctiuutiui — o'l'ntu» suo vulentus»,
coiU Vau Jijttiisuii.

AlUtAilAH — fltcsiatíncla licioi-
cuv, com ürosury ttuck.

MO.I l'fe L'Ab'4 11 l.U — iAl Vi-in o
baruo* cüui üacurilò u iDl|iuiu.
OL»í!iUN — «KeaistüUülu Jiuiuicuv,

.mu Urçeory j'i-cK.
OLINtJA — líilin uia cum o dlabp*

com Cunliilllus.
PALÁCIO - «No, no. Nunijttc».

i:uiii Oofia Dny o (.íujduii Aluclítití,
HAKlSlIllNaiü — «Ulil ni com o

tlmiio», com Cunttniiu».
tJAl!A 'i'UUOS — «Ivit Carsuii;..
r'A'i'llK' — ..U lobo ilu mouliiiiliii:,

com Anuuk-o Nuiiuri-i u Cjllvaim
Muiiguiiu.

lJi,Ai.A - «Um t|lii com o üiubi -
liuu Cnutillub.

lJiii'JSluui-, i u, ..\ vltiiiiii du dos*
Uno», com 1'V'i-iKinilr Luinus u
Mei-lni Úitiz.

HlllMUU a, (.Ui iliu com o itlubov,
rum CunUlilkiü.

ItKX — i..M:uliu-h ilu lniii;rui», uutn
Uobcrl Uoubui-j (.- Juycu lluiticii.

UUXl — '.Itfiii.siiinuia liui'uicu:, num
Ur gory Peck,

itlAN — «Nu, nn. Nunotto», com
iJi.'i'l.t Uuy c Uuiuuii .Vlut-ltuii.
KIVOLI — iiiiumi-iiu nu nniaiilia»,
cum íilurciau lljunuz Hlcntu.
UITZ - vUin itut cum u üiubu»,
rum Canüiiíliib.
fl. .iokií' - »t'titlniu - oncorta

munlo iiò uuu suiilot,.
ii, iíyuKU - *kW"**j Ua viiluUc»,

gom ciiuiiiu, Cliaiillu".
"ITÒK1A - íLuzos ila chiado*.,

com l'iiarlli> i:h;i)àii,'
S. M!IZ- -• ^Hiislsuinciu iKit-okii.

potti Urcsury. l.lccli, ¦ ¦

A cllroçâo do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas industrias dc
Serrarias o de Móveis de Ma
deira do Rio dc Janeiro dis
irihulu uni edital a imprensa
no qual comunica aos seus
associados que se realizarão
hoje, em segunda convocaçim
a.s eleições para a escolha da
diretoria o membros do Con
solho Fiscal.

O pleito obedecerá as se
guintes normas e funciona*
mento:

HORÁRIO

Primeira urna — Sedo do
Sindicato das 9,30 ás 21,,-IU
horas. tít;;;uiiila urna - Hino-
rante, sedo cio Sindicato, tias
«,30 Cs 17 horas; Terceira urna— liinerante, sede do Sindi-
cato das 8,30 ás 17 horas. Os
associados deverão estai mu-
uidos de suas carteiras do ;o-
cios.

tiveram a bordo, na viagon
de Fortaleza a esta capitai
Afirmam que por um prato ni
comida muilos foram pbriun
dos a se despojarem de ul
gttns objetos de valor de qtn
ainda dispunham, j-pezai i.
toda a sua miséria De**' ' i,
falta do higiene a bordo r.uvi
ve durante n travessia qua'n
casos, de varicóle Quando
navio atracava dqursi-liôitvi

i uois casos rtu morto ó= «rt*i
ças, vitimas <ie gastro-lnt-enu

JUSTA REVOLTA
BiOLKM, a (l.P | _ Kevui

ttuios com a situação tntoi.-.i n
vel Ue um dií.s cinemas popu
lares da cidade, os asslsHn
cos cm plena oxiblçao tle tini
rume se revoltaram, quohrnn.
cio as cadeiras e rasgando u
iela Chamada a pnllcitt -.* .•¦
nada pode tazer, pois não cru
iuissivti prendei toei |,ie
se encontravam na sala le
projeções Alem disso itio
reatava mais nada a quebs u

o «iTAPur»
VITORIA, 3 ti. p.) _ con-

tinuam os trabalhos de sai-
vamento do Itapui», que mt-n-
tou, á entrada da barrr numa
pedra conhecida pntro os ma-
ritimos pelo nome de i'-iif-.i,
A carga esta sendo Jogada ^
mar. n fim de aliviar o peso
do navio, para qne con»igii
satar-se. Os pa."3ageiro.s, en
ttv.tanto, ainda esláo com ..
viugem Interrompida ht
dando a chegada do clba.ie
rá».

corte;
radio.

— A Mayrlhk Veiga preten-de contratar Nelson Gonçalves
e Lurdinha Blttoncourt, oul.u
casal du radio, ele nrtisla dn
Nacional, e ela, da Televisfto', 

„ Por outro lado, diz-se tine Mailtel Barcelos pretende deixar a presidência da ABR, ,* que paraissj estariam concorrendo -issociaitos descontentes com a annu*nistraçfio do antigo locutor. - a nsvista «Seleções, protenm-o pareô com as publicações cariocas especializadas o-:
o outro dia, convido,, a cantora Mnrlene para subscreverama seção onde aquela artista iria contar coisas u fatos *sua vida e de sua carreira, mediante o pagamento de 18 milcruzeiros mensais. A própria artista declarou ter recusado '..--.

olertti, isto porque, disse ela. - «náo tenciono ser uma jorna-lista modioero, nem tao pouco assinar artigos esoritos por Un-
trem». - Ha tirtistas privilegittditfi pela cruiueti do ratlto tlesia
capital, 

o que sao lembrados sempre pára figurar em suas ,-aP7,,tal 6 o caso du Lmllinha üoruu quo pela quuiia vez saíra Uicano numa conhecida revista dssta oídaae. - Zezo Uoiizu**t ouma cantora do muito morecimenio o quo esta em eviUpti-iacom o sucesso de «Canção dc uniiia., v.m- ela "t-iv ,i-, "a qual ctevo ter ganho aproximadami-niií 40 nui ItZ J„ 
u''"

direito cie interpretação. - Nao e noviciado q„" L ,. TJZ .V:celus, o novo diretor dt. Rádio Clube, e um espie, duo Pede 
"

serviço dócil dos donos do radio. Sua uxpevianoiá
a dia, e agora está demitindo a "

por
aum-entu di

para variar...

f^^f^WÍ
Al.VUKAOA - «Bllilnl ilu CII0» -

cia. ilu Uuvlü Couilu - ub ju.su
o 2\:,-m jrus.

v»Oij*\»j,vt!ANA — «.Uiu enivu na la-
pulti» — Cm,' u» Artlatus UuKtua,
com liou mitii Mui-nuuti - Alinuiliá

aa ai.üu liinu.i.
líULLiKb ííj, Pu((uuua Catarina*

Cia u«.' líiui i''eni!ira — un
III, Ui,-M n -<:,-M iiurus.

iiLiUlilÁ - «CüuUiííau lio rcOuMUtM
OI". (Io tlitnelu -fiuln — ua

iJU ü Ü« iiurua,
JAituuJij ¦ *-.í.i vlata lio cacttro» —

Ctiio « am elutiuú — üa Ju u 1.2
huitis,

M_rt .tlJAL — *A (.nina dúa ca-
moina», rmn wucilüu tíucUüi
áb UJ iiuiaa.
..» líüjl 4_U qi^ljrO K^KnHI » .-

cia üt Wuin-i i'inio - (ii
lli, i) iiuru».

.. i,Miifii<l\-iK* \ t\J)OiiU*. i
(tt Ul» .1 lulICU, AmK« -

lli, •{(( o :::,' minis.
. yiSiUi biiuü mia. iior [
vòr» v-ifnA* t'ácu elenco'— a:

•••'.K.tAIJOK - ^.\t,,rn. .„„ gut0 [„,
Cliina» —-Cia. ou .'íucuoio i-m-
i-oira — »s tu, m ,.. :- iii.i.i*.

JU.IU CA. iàai
•jcJJou ] .«.• a uiLiina gutaj, pc.i

Clu. Ui, itlui> j^uicoin u com 1
jutiürviautj ui >\ain-i íJmiu,

|...i'i*. í)üi ISUiéüU •..*.;. .ii.i:
ilu liurildlraii — Cia, uu Zniiuui
Uilgu — 'üsiiijlu 

ma ., st;ac

IMPRENSA
POPULAR

Uirutur
ftltliti JlulTA I.IMA

lífüiicni» o AUmlnlMrncaoi
ÍÜA cnM A\ l> I.AI fcll.UA,

MdlltAlli;

.n«ro uuiiat.
Ut>ltU't .

-1 llolUd.

iim -.-.—
.«pineSlr* ,<

1 niniái J.íii
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LíiÉir. Apoteose o Encerramento d.
I Conferência da Paz dos Povos da HS

p o «t? l a n Páçjino 3

Unânime o povo soviéiico no apoio à conclusão de um Pacto de Paz enire as 5 grandes potências
MOSCOU — 30 do Novembro

t II') — Constituiu verdadeira
apoteose o encerramento ontem,
,i;i III Conferência do Paz dos
Povos da URSS, realizada na
Suln das Colunas dos Sindicatos,
t cujos trabalhos se prolonga-
rani pnr três dias.

Participaram desse conclave
delegados cujos nomes são co-
nheeidos além das fronteiras da
União Soviética, como o presi-
dente da Academia de Ciências
da URSS, Alexandre Niesmi-
nianov, os poetas Constantin
Simonov e Alexei Turkov, que
desfraldou a bandeira da vitoria
dn Hoichtag. Assistiram a Con-
ferencia delegados estrangeiros
r- membros do Conselho Mundial
«ia Paz, srs. Borsari e Ives Far-
j;cs, o representante do Comitê
Coreano de Defesa da Paz, Pan
Don Ya, quo foram convidados
p« ».— *¦•••¦ ''•, mesa que di-

rigiu os trabalhos.
600 MILHÕES DE PESSOAS
ASSINARAM O APELO DO

CONSELHO MUNDIAL
A conferência foi aberta pelo

poeta Nicolau Tikenov, presi-
dento do Comitê Soviético de
Defesa da Paz, que fez um rc-
lutório sobre o balanço da co-
lota de assinaturas ao Apelo
vor um Pacto de Pa? entre as
cinco grandes poten-^as que re-
ílcte a poderosa envergadura do
... --''-ento em toda a União
Soviética e no mundo. Acentuou
eni st dise* rs de abertura

trabalhos do conclave, quo até

o moine, o 000 milhões de pes-
sons cm todo o mundo já assi-
narum o apelo por um Pacto (ie
Paz entro ns einco grandes po-
tencias, o isso .presenta quase
metade da população adulta de
todo o mundo.

A declaração de Tikenoy de
que 117 milhões dc cidadãos so-

victicos já assinaram o Apelo
do Conselho Mundial da Paz
provocou uma onda de aplau
sos delirantes da assistência,
Setenta delegados participaram
dos debates em torno do i*ela-
tório, apoiando resolutamente a
política de paz do governo so-
viético, e se comprometendo a
lutar mais ativamente em defe-
sa da Paz -_ contra rs crimino-
sos forjadores de upia nova
guerra.
«NAO TEMEMOS AS

AMEAÇAS DO
IMPERIALISMO»

Um dos momentos de maior
emoção no decorrer dos trnbn-
lhos da Conferência foi quando
falou o velho carpinteiro dos
Urais, VV-,n "íinov.

Yoan Suinov é pai de 4 fi-.
lhos. Todos eles receberam ns-
trução superior. Durante a
guerra patriótica três deles po-
receram em luta contra o inva-
sor hitlerista.

Em certa altura de sua inter
venção, disso o velho enrpintei-
ro: «Não esqueci os meus fi-
lhos e nem porque deram ar.
suas vidas. Eis porque, apesui
de minha avançada idade, sinto

MMdaml
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Os partidários da paz têm oportunidade de discutir, diáriamen-
lo, com pessoas das mais diversas tendências políticas, religiosas
on filosóficas, São pessoas quo podem defender o.s mais diversos

pontos de vista sobre as normas e as Inten-
ções de determinados países ou grupos de
paisesi com relação a questões dc toda a na-
tureza. Podem acreditar, mesmo, que o peri-
go de guerra venha deste ou daquele lado à
luz dos mais diferentes critérios sobre os re-
gimes políticos das diversas nações c as ideo-
íogias que os inspiram. Entretanto, se cssns
pessoas condenam o método de pressão diplo-
mática, a ameaça armamentistn, a interven-
ção militar; se preferem em vez disso a ne-
godação aberta e franca, a solução pacífica
por meio de acêrdos ou Pactos que levem ao
desarmamento, ad fim da guerra fria e à
convivência pacifica e o respeito mútuo e.n-

tre as nações, nada deve impedi-las de ingressar no seio da gran-
rie, imensa familia de partidários da paz que somam milhões e
milhões de homens e mulheres em todo o mundo.

Consequentemente, toda discussão, no campo dos defensores
ila paz, que não se relacione e subordine ao ponto contrai — guer-
ra nu pnz, emprego de armas ou negociação pacífica, — conduz
nn nVhPitamento de nossas próprias forcas. E esse perigo deve ser
evitada.

UMA GRANDE INICIATIVA
No dia 27 último nasceu o garoto Luiz Carlos, filho d-is par-

riiHrins da Paz Adriano Afonso e Jacy Samn-iio Afonso. Seus
pais, como homenagem ao grande lider das fôrens dn pc?. p da
d"mn.rnria cm nossa terra. Luiz Carlos Prestes, daratn-lhe o no-
me do filho e ainda traçaram v?-ra. se mesmos rnnrr t-.rcfr, do con-
scruirem quinhentas asninaturns por um Pacto de Pe?. entre ás
grandes potências, até a realização dn Conc-res-m Continental
Americano Pela Paz. Ontem, o sr. Adriano Afonso esteve em noa-
*.a vedação para dizer que essa quota será superada.

PPOBLEMAS ATUAIS
De Energia Elétrica
Realizar-se-à 5.' feira próxima, dia G. às 20 horas, na

A.B.I. um ato público-debate dos problemas atuais de ener-

gia elétrica. „
Nessa ocasião o engenheiro Catulo Branco, de _¦>.*•• l au*

lo, pronunciará uma conferência suhordincda ao palpitante
assunto que no momento interessa à toda a população ca-
rioca. ,

A eonferencia do engenheiro Catulo Branco será um
prosseguimento da grande campanha recentemente lan.ada
pela nacionalização da Light.

orgulho em ser partlcipunto des-
te grande movimento, pnrlici-
pnnto das grandes obras de Paz
que são mais fortes quo as
bombas atômicas. Edifiquemos
r. comunismo para que a nossa
juventude possa ser feliz o ver
um futuro radiante,

E, afirmou: *-quo os imperia-
listas nmerica""s saibani que
não nos ocupamos com preparatl-
vos de guerra. Estamos ocupados
no trabalho pacífico e criador.
Em todo o imenso país sovié-
tico são realizadas obras de
construção. Nãr, tememos as
ameaças dos figurões do im-
perinlismo».
A RESPONSABILIDADE

DOS CIENTISTAS
Durante os trabalhos fez uso

dn palavra o presidente da Aca-
demin de Ciências da URSS.
Alexandre Niesminianov, que
em sou diseutjHn acentuou nestas
palavras a resnons^MUdnfle Hos
cientistas soviéticos: «A \iiU
nela Paz invnõp grendos refm-m.
sehilidedos nns contistas se
vi-Hiens r-nçs destinos do hiipv,
nidnde. M.".o podemos consentir
que es desenhertes dt "'oncin no"iv.'-s do Forv'-"ori an hem en*"r
da humnr-Mnrfe, sirvam de 'no
trumento para n.si-.s-c.inin en-
massa e a dr«-***aiie-., -pie v,>' rns
da cultura. A cu ,-,->, ameaça
nõn somente à cultuiu ennrn a
nrónria vida d-,s pssnftus. Rin
tó trás ben-rfíclos a um punha-do de 'mporWstas, Nó? onere-
mos a Paz ,» saberemos defende-
Ia*.

A VOZ DA INFÂNCIA NO
RECINTO DA CONFERÊNCIA

O imenso salão onde se rea-
Urravam os trabalhos íoi porvárias vezes visitado por de-
legaçôes de jovens escolares
de Moscou. Um grupo de cri-
ancas em visita à JU Conte
réncia, apareceu trazendo uma
flâmula com os seguintes tu-
zeres: «O sói è mais podero-so do que a tempestade c a
i'az é mais for.e do que a
guerra.»

ACLAMADO O ESCRITOR
ILIA EHRENBURG

O escritor IIIa Ei.renburg,
cidadão soviético de prestigio
mundial, querido admirado
por milhões de pessoas no
mundo inteiro, foi entusiasti-
eamente aclamado na Confe;
réncia. Dirigindo-se aos con-
gressistas, teve as seguintes
palavras: «Nos últimos ano.
tive oportunidade rie visitai
vários países. Estive em Es-
tocolmo, na velha Roma. em
Paris, e em muitos outros lu
gares. Fm Ioda a parte cons
«"atei o carinho dos povos pela
União Soviética. Constatei que
milhões de pessoas olham '«a-
ra a União Soviética (que lu
ti «i contra o fnr-ci-rno e quo
h< jc cst/i ni vnnçu-ar
do n humanidade luta
a guerra *
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ABONO DE NATAL

¦a quan-
conlra

Falou também, o presidem
le do Conselho Mundial da
Paz, Yves Kargos, cujo discur-
so íoi longamente aplaudido.
Disse êle, entre outras coisas:
«No Conselho Mundial cria-
mos laços de profunda amiza-
de com representantes sovié-
licos e com o movimento
mundial dos partidários da
Paz. Juntamente com eles
compreendemos toda a res-
ponsabilidade que recai sobre
nós e compreendemos a lm-
portâncla da luta pela Paz.

.Compreendemos cada vez com
maior clareza o significado o
a importância da luta con-
junta. Em nome do Conselho
Mundial da Paz çaúdo a III
Conferência dos Partidários da
Paz ria URSS. Viva a amiza-
de entre os povos, Viva a
Paz.»
A VOZ DO POVO HERÓICO

DA CORÉIA
Nao faltou no conclave a

vôz do povo heróico da Coréia.
P.in SA RIA, entre aclamações
de toda a imensa assembléia*'a'ou como delegado do povo
coreano. Citou os crimes pra
ficados -relos imperial stas
americanos em sua pátria. Os
canhõps, os bárbaros homlíar-
(leios aéreos, as bomhns in-
esndiárias dc gasolina gela'.!-
norra não puderam quebrar o
ânimo e o espirito de liber-
dade do povo coreano. <Ü
noi,so Exército Popular e o
nosso povo temperaram-se o
tornaram-se mais fortes nos
dias da guerra.» — afirmou
Pan Só Riá.

O representante do povo co-
rcano terminou o seu discurso
dese'nndo muitos anos de vi-
da e saúde ao melhor amigo
do povo coreano, o chefe da
humanidade progressista, Sta-
lin. Por toda a sala ecoou re
tumbante ovação. De pé, «t
inumerável assistência sau-
dou o grande chefe e guin
dos povos soviéticos com as
seguintes palavras: «Viva o
camarada Stn!in«\ «Saudações
arden cs ao heróico povo co-
reano».
MENSAGENS APROVADAS

NA SOLENIDADE DE
ENCERRAMENTO

Na solenidade de encerra-
mento da III Conferência dos
Partidários cia Paz da União
das Repúblicas Socialistas So-
viéticas foram aprovadas por
aclamação calorosas menrra-
';ens dirigidas aos partidários
dr Paz do mundo inteiro e ao
chefe e mestre d-rs povos so-
viétlcos, o grande porta ban-
ilcira da luta mundial em de-
fesa ria Paz, Slalin.

Coube no grande p-ieta so
\ iélico Nlcolnti Tilronov, pre-
sirilf a sesrãn do enecramen-
Io ,1-t Conferêii, a c declarai
concluídos os seus trabalhos

Aproximam-se ns festas dc fim de ano,
e mais uma vez os IrnhnlIuidnrcH hramlci-
ros constatam o ogruvnmcnlo dns sutis cou-
(lições dc vida, enquanto ns lucros dos pa-
Irões aumentam fabulosamente. Nos lares
CHcnsneiam cada vez mais os gêneros essen-
ciais, e o trabalhador sente pesar sobre ele
e mia familia, particularmente nas datas do
Naliil e Ano Bom que se aproximam, ti in-
suportável dificuldade dc mia situação.

O governo Vargas não.trouxe a pre-
metida melhoria do salários. Longe disso,
os salários em muitos casos diminuíram.
O regime das multas c outras formas dc ex-
piora,;:!» significam, na prática, redução nos
salários. Por outro lado, o custo da vida au-
menta incessantemente — 450% nos úlli*
mos onze anos, segundo as próprias estatis-
ticaH oficiais.

Esta é a situação que as massas traba-
lliadoras têm enfrentado permanentemente,
nu sua luta por aumento de salários, mas
que agora n_> ocasião das festas, assume
uma ngudeza ainda maior. Dal a importfltt-
cia dos manifestos' lançados pela Confedc*
ração dos Trabalhadores dn Brasil c da Uni-
ão Sindical dos Trabalhadores do Distrito
Federal, publicados respectivamente ontem
e hoje por esti jornal.

A C.T.B. c a U.S.T.D.F. conclamam

o.s trabalhadores à luta por um mês, dc sa*
lário como Abono de Natal. Essa lula, nccn-
lim o documento'ria C.T.B., «deverá servir
du unidade de ação, para a conquista da»
demais reivindicações» tais como aumento
dc salários, reivindicação de um salário ml-
ninio digno c a luta pela paz. Essas reivin*
dicuçíicH estão efetivamente lidadas umas
às outras, sobretudo no momento cm quo a
governo aumenta os gastos com a prepara*
ção do pais para n guerra e prepara-sc par»
aprovar um orçamento onde avultnm as des-
pesas bélicas, que no final de contas deve-
rão ser pagas pelos trabalhadores.

A C.T.B. conclama os trabalhadores
das fabricas e das empresas, aos funciona-
rios públicos c de empresas do governo, a
afluirem em massa aos seus sindicatos c as-
sociações, organizando-se cm conselho»
sindicais nos locais dc trabalho c lutando
por todas as formas pelas reivindicações
acima mencionadas.

Essas formas, evidentemente, podem
ser as mais variadas possíveis, tais como
abaixo-assinados, memoriais, reuniões c as-
sembléias, envio dc comissões ao Parlamen-
lo, passeatas até a greve. Unidos e organt-
zados, como já há tantos exemplos, os tra-
balhadores hão de conquistar este ano o Abo-
no de Natal a que têm direito.
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* PARTIDOS

AMERICANOS
Anuncia-se a próxima ene-

yaila a Câmara de mansa-
gens do tl.-:eiru;.ivo pedindo
res cuiup.i "«.'., oo _'*a

no Lafer. Entre es'as, umn
souru ti cruiçào ilo Banco de
investimentos, desU.uiúo a
promovei a movimenía.íio
tle lundus para o piano o ou-
tia esianeiecomio as garan-
tias para o empréstimo ex.
terno. A segunua, evidente-
mente, será mais uma lei Je
suumissao cm troca de pro-
mossas ue uoiares.

f-.os próprios jornais sim-
paticos a UUlS ja so noticia
que o partido dos len«;os
brancos estudou o assunto,
recebeu a súmula dos antu-
projetos através Oo sa-
nos do Calote e que ó'iü
tendência o para a aprove
ção, em bruto, dc .oda a
marmelada entreguista.

Nada dc extraordinário!
Em lace dos americanos é

claro que náo há diferença
nenhuma entro um udenista.
um pesscdlsta, um queremis-
ta ou qualquer outro repre-
sentante dos partidos «an-
ques das classes dominanUs.
Tambem nào su poderia es-

perar. mesmo sem esse pro-
nuneiamento de adesismo
udenista. que i I lamara atuai
deixasse de dizer «amen» '.

proposta entreguista du Ca-
tetc Toda n vara de por
cos esta arranehada pel«i

mesma ganida Ianque
Contudo, no mci« s tudo

Isco ha alguma coisa de po-
sitivo: é que o.s vendilhões»
da pátria, através do suas
manobras despudoradas apa
rocem do corpo inteiro o ,-•*.

pondo toda a sua hedionda
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til FIEM*? S JA RECOLHIDAS AO APELO POR UM PACTO
DS P.: Z ENTRE AG CINCO G3AÍWDES POTÊNCIAS

SANTIAGO, 2 'conesF-on-
clôncia -espec -.1 de Latüaro
Pcrez) — Foi Instalado «r IT
do rm'-s passado, na sede da
Federação de Estudantes, nc-
ra capital, o Congresso rios
Partidários da Paz riu Chile.
Compareceram trezentos de-
legado:* «>* entidades das orais
variadas tendôncias políticas,
religiosas ou filosóficas. Du-

1 rante as sessões plenárias,

LIBERDADE PARA OBMU BARTHE
De jk o oferecimento do governo da Guatemala para que o lídsr anti-
fascista paraguaio se asile naquele país — Iníexisifica-?,.»- no Biasil o

— movimento de solidariedade —
272; Tr.pifr.nioInformações procedne.es de

Assunção revelam que o mo*
vimento de solidariedade a
Obdullo Barthe, encarcerado
há um ano e quatro meses,
tem possibilidade de conse*
guir êxito, caso seja reforça*
da a pressão sobre o govêr-
no Chaves-Caballero, tanto
interna como externamente,
para que seja libertado aque*
ie líder popular anfi-fascista.

O presidente da Guatemala,
sr Jacob Arbenz, ofereceu
asilo a Barthe naquele pais.
L ._ oferecimento está de
pé, e constitui oportunidade
para que o governo paraguaio
icsolva o problema político
do processo de Barthe pro*
cesso nulo de principio a fim
e contra o qual se mobiliza
a o-únião pública do Para-
guu.. v
-OMISSÃO PRÔ-LIBERDADE

DE BARTHE
Lutar peia libertação de

de tíarthé 6 um devei urgen*
te dos democratas e partida*
rio. da paz, pois a vida des*
se granuè dirigente popular
estu ameaçada em consequ*
ència dos longos meses de re*
elusão, em condições as pio*
res possíveis.

Acha-se em formação, nes*
tu capital, uma Comissão pró-
Liberdade de Obdulio Barthe,
.. qual incluirá parlamenta-
res, jornalistas, advogados e
representantes dos diversos
•ietores sociais.

Cumpre desde já a todos os
democratas ajudar os esfor*
ços pela libertação de Barteh.
Nesse sentido, devem ser di-
rígidos com urgência telegra-
nas e cartas aos membros do
,'ovêmo paraguaio, reclaman-

rio que . seja concedido ao
tirando patriota o asilo ofe*
reddo pela Guatemala. SSo
is «.«riifrtN e* ea&mWf*, •»•¦

dos em Assunção: D. Frvde-
rico Chaves, presidente da Re-
pública, Palácio do Governo;
Rigoberto Caballero, mlnistro
do Interior, Avenida Espafra,
717; Guillermo Enciso Vello-
so, ministro da Justiça, r. Ben-

jamin Constant
Mente Flcytas, chefe de Po-
liçia, rua 25 dü noviemlire,
entre Milano e Cecília; Gene-
ral A Strosner, rua Mariscai
Lopes, esquina Ue C'.ncral
Mantos.

apresentaram lese. represen-
«nres ,los partidos de opo-

sição, no Chil-J, assim emo
. .. . «.u„.r.-.-- .io partido do

,'ovérno, o (;'•*(' dou ao con
..- ua caráter amplo. As re-
soluções se hcsrr.am pt,n
eipaimcn,;c na condenação ao
cmpivgj da lôit,*.r para ¦'¦
.olver us problemas Interna
cionais:, recomendando o Con
gresso a adoção do entendi-
mentos e acordos entre os re
preyjntuntes das grandes po
tèncias, no sentido de acabar
com a .queira fria e a corrida
armamentistn, dando lugar a
um clima de entendimento e
respeito mútuo entre as na-
ções.

500 MIL FIRMAS
Durant-J o Congresso foi lei-

to um balanço das quinlten-
ias mil firmas já «ecoIh;rins
io .pêlo pi-r ura Pacto dc
Pa? entre as cinrv grandes
poli neins; Durante ¦> -mela
V3 exibiu se a película «Pe
los Caminhos da Paz--, tnnia-
da no Chile sob ns auspício.-
do Movimento (U*s Partidários
da Paz. O Congresso decidiu.
tahr.r-r-m, lançar* um apelo a
todos os candidatos á presi-
déncia da República, no sen-
tido de se pronunciarem por
uma política de paz, do pro-
gresso e bem estar para o
pais.

nudez aos olhos do povo. E
um numero cada vez maici
do pessoas honestas, através
|de tantas lições diretas e
praticas de po,..,,.t  com-
preendendo que com essa
gente que ai está nos postos
|dc mando nuu o ..«ei res-
guardar o que resta de In-
dependência nacional, pois
só o povo, com o proletária-
ido à frente, será capaz do
rcalurar as tarefas Imediatos
do lu.a contra a tli.imnu._iio
ímperialista cm nossa pátria.
-k SEMANA DE

Estornos em plena ooma-
nu iloc.oiim de Alimento-
ção, que vai aié o dia 10,

xta ve.ucrUè, o no_sn povo
v.ve cctiia vez mjii, ..uü-r.u-
trUro. /itó o leito o sorv.ço
nac.onal dc estatística c
obrigado o conless— quo
a nv.d.a atual, per-capita,
6 de uma cnicara periu«-ua
por 0.a. Mus isso .lão im-
porta aos patrocin-.r.oãcs aa
bemana da Alimentação.
Oo programa organizado
pelo _>ap_, coiistam txpesi-
Voes, cGii.crências. concur-
sos, puoiicaçjes especiali-
ztxlas o uma e.-rposiçuo do
pintura, tudo sòlrre a iin*
po.lànc.a de comer bem.*i'i*aia-se, nem mais nem
menos, do um verdadeiro
esc-imao oo povo, lun-j«_io
pelo (jove-fno ü; Vürjrr...
-ia semana do allmoiitação
a cnrr.o vrv:: enlatada nas
rn..3s dos l.rgor.í.rr.s ou na
.nrjg.n^rçuo curiosa do sr.
Caiallo. O leite, o a;ro_, a
banhe, o açúcar, o leijCro, o
charque, a manteiga, o pas*
cado e do-enas de outios
.«.-odulos nio são er'.co«ií:cr-
des. __, quando o são, eus-
tc:a. cs oüigs da cara. Mas
os nutricionrslas oficiais,
príncipe Intente ergore, n«
Semana de Alirac-atsição.
continuam ciniccrnentc! a
tt rrmor.dcrr, pc/a cad-« pes-
soo, um minimo de qui-
nhenías gramas de crrrne,
rnclo litro do leite, cluten-
las (jramas- de açúcar, S0
gramas d. manteiga c as-
sim poi ditir.íe. Um verde-
delró testa, corno se vê, pa-
ic a paciência do nosso po-
vo.

7*r FESTIM
ENTREGUISTA

Dez milhões do toneladas
do manganês — do mais
puro teor, dizem os telegra-
«:ias — foram devida-
i.rente medidos pelos técni-
cos norte-americanos da
;lcomi-., rmpresa mista em
¦*uc os capitais ianques do-
minam, na Serra do Navio,
Território do Amapá. Tudo
eslà pronto para o inicio da
exploração em bruto, o as-
salto intensivo desta rique-

za natural. O mangano;.
brasileiro Irá para os Esta-
dos Unidos, aumentar os lu-
cios fantásticos dos labri*
caules de canhões. Em tro-
ca, ficaremos com enormes
buracos no solo.

Festejando o começo do
roubo, a empresa norte-
americana organizou tuna
lesta na Fortaleza de .Mnc.i-
pá. liobert ..iitlei. suporin*

tendente das obras de prós-
pecçâo proleriu uni disctir*
so saudando o governador
do Amapá, Janary Nunes.
Este, quo ó um homem do
confiança dc üctulio Var*
gas, por êle nomeado, res-
pondeu se declarando feli*
cissímo pelo inicio da espio*
ração do manganês.

Finalizando ôsse fcstim
entreguista, a Guarda fer-
ritorial executou o Hino iU>:,
Estados Unidos cri repug-
íutnle demonstração de ser-
vilismo ;r«, dominador iin*
perialisla.

lV VARGAS E C
PETRÓLEO

Os escribas pulaoianos in-
formam qne o sr. Ge(t(íí«
Vargas estâ revendo pessoal-
incute a mensagem que ci-
uírti-ft ,i Câmara sobro ri pe-
trnU.o. B csbaltlam-so, por
isso, uos maiores elogios (l
ededícação do presidente-)'.
Ora, seria melhor que o cr..

í Vargas em vês do cidtivw
esse clima de endeusaménio
do seu L/li', cuidasse, du não
entregar o petróleo brasilei-

! ro i'r Standard Oil. Pois tudo
indica o caráter entreguista

I «O projeto do governo.'. Conforme divulgamos, Ira-
ta-se d" uma cspMc de i„-

• sâo do projeto Manhães Ba:-
reto, a cargo de uma «crjur-
pc do (,'atelc chefiada- ordo
integralista o entreguista,
Romulo de Almeida Sabe-se
que scrã m rmltlão ila '*"'•••

presas esirnngviras associa-
rem-sr, à companhia) "mista'¦

Om, issri- 6 o bastante ptthl
lhes assegurar o controlo da
mesmai iá que atravâs 'los

r.r.in testas de Irem os iras-
les c monopólios peirolífr.-
ros nunca perderam w.zu no
assunto. A experiência nesse
st iifWo é. mundial o nev.hmi'.
qovfruo quo nòo seja itirt
servieal dos trustes 0 moro.
púlios tem o direito do se
enganar.

.Este ó o golpe quo u sr.-.
Getulio Vurqes ensaia, nat-u-
ralnienlc sob a máscara <3r,
aiacioniilismo:, c com ua
táticas demagógicas do cos-
tume. Mas não lho scrd fácil
ludibriar a opinião nacional,
já esclarecida por uma /-*••
ga o -memorável campanha
patriótica em defesa do pe-

trólco.

8 mWftmymm-
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um vespertino quej
a cerimonia constituiu

uma festa de «inexcedí-
vel espiritualidade e be-
leza». O primaz Theodo-
sio, da igreja russa de
Santa Zenaida, ao pres-
tar «tocante homena-
gem» à Igreja Católica,
na pessoa de D. Jorge
Marcos de Oliveira, bispo
auxiliar do Rio de Janei-
ro, salientou a sua atua-
ção (da Igreja) «sem fa-
vor da libertação da San-
ta Rússia, inalterada e
eficiente, desde o brutal
golpe de outubro de
1917».

O orador — diz o ves-
pertino — tocou viva-
mente a alma do pastor
brasileiro, terminando por
pedir a D. Jorge levasse
até o Cardeal D. Jaime a
suplica que'lhe faziam os
fieis dà igreja ortodoxa
«para que S. Eminência
assuma a santa missão
de dar combate aos sór-
didos apaniguados de
Lenin*..

Estamos vendo uma
amostra da «inexcedível
espiritualidade» da festa,
a que nio faltaram, se-

mmmWmm'em^mmmem^»*ii-'Orfmmmmmt»S>>.ol^-mW -t-t-t-*-*-

+mmW\0HMtiMt**.WH*t'iHAv*+i,bi ,_*,,,„_vjuma."-"**'-^

mewm
gundo o jornal, «iguarias
raras, o cântico nostalgi-
co do foldor e calor ine-
briante do vodka».

Compareceu também
um general Ivan Paoli-
chenko, «chefe dos cos*
sacos». Que cossacos? O o general Pao.iche.iko fez
jornal explica: —• esse o seu juramento, não sa-

RESPOSTA A
I O sr. Jor-é Poifirlo doa,San
I to.-j encaminhou-nos uma cor

ma, quando dc- uma apa
rição em Portugal, havia
previsío a revolução dt
1917.

Tomado de inesperadn
emoção, D. Jorge garan
tiu ao general Paouchen
ko e seus cossacos qu
Nossa Senhora de Fati
ma não deixará por mui
to tempo seus filhos nes
se exílio de negação e d*,
dor».

Foi nessa ocasião que

y?lyj>

SOLANGEF, SOARES

terrível Ivan é chefe dos
cossacos, no Brasil... E
«jurou defender, com os
seus soldados, a Santa
Mãe Rússia».

A cerimonia de inexce-
dível espiritualidade prós*
seguiu com um discurso
de D. Jorge Marcos de
Oliveira, que, emociona-
do, afirmou que a Igreja
Católica «não esmorece-
rá jamais na luta enceta-
da pela libertação dos po*
vos que Be encontram sob
o guante do comunismo».

Depois *^sse guante,
D. Jorge len.'# a aos pre-
sentes que N.^s. de Fáti-

bemos se sobre uma es-
pada ou sobre um breviá-
rio de N. S. de Fátima.

De maneira que o pri-
maz Theodosio, D. Jorge
e o general Paolichenko
vão libertar «a Santa
Rússia» e esmagar, sob o
palio sacrossanto de Nos-
sa Senhora de Fátima,
«os apaniguados de Le-
nin».

Tudo isso ficou resolvi-
do numa «festa de inex-
ccdível espiritualidade»,
com «igua_*ias raras e o
calor inebriante do.vod-
ka».

Os Exércitos Soviéticos
quo se preparem.

respondendo na qual respon-
de a uma. pergunta que nos
fez a sra. Solnnge lr. Soares.
A carta, p.rr prenveneia de es
paço, não poderemos publicar
na integra. Entretanto, di-
vulgamos o seguinte trecho,
que reputamos o mais impor
tanto da correspondência1. •

*Cara leitora üolange; para
que os povos soviéticos tevls
sem o governo o a vida que
tom hoje, lutaram. 'Lutaram
como gigantes; lutaram co-
mo homens, mulheres e ,|o-
vens de verdade para liber-
tar-s-.a do regime tzarlsta, a
serviço dos colonizadores es-
trangelros, Igual — guardam
do-se as devidas proporções o
considerando-se a época — à
ditadura que infelicita nosso
povo, que garroteia e supri
me as liberdades públicas,
que prende e condena mulhe-
res que lutam pela paz, en
quanto absolve assassinos,
entrega de mãos beijadas as
riquesas nacionais ao impe-
rialismo americano o insiste
na preparação de tropas para
enviar para a Coréia».

Moção contra
O Aumento
BELO IIORIZONTE.3 (IP) *
Na última sessão da sema-

na passada, a Assembléia Le-
glslativa votou e aprovou uma
moção de protesto contra o
aumento do preço do leito.
Será tambem enviada a res-
peito uma mensaizem *•"_. st.
Getulio Varga», * •

<yfc4aé erjn^mmçmJ
PRODUÇÃO DE ARROZ

O Serviço de Estatística da Produção An Ministério (ia Agri-
cultura estima cm 3,21.7 milhares dc toneladas r« produção du ar-
ioz em 1051, no valor de 5.(134,4 milhões de cruzeiros.

Os resultados apresentam ligeiros acréscimos sobre os d»
1950, quando foram registradas 3.21.7,6 milhares de toneladas uo
valor de 5,3.7,4 milhões do cruzeiros. Os maiores prodntove.r ío-
ram, em ordem dc importância, S 1'aulo, Minas Gerais o Kro
Grande do Sul. A área cultivada aumentou de 1.964,2 milhares
tio hectares, em 1950, para 1.994,4 milhares de hectares em 1981,

Apesar, porém, de ser grande o volume já produzido e_de se
esperar uma safra maior do que a anterior, as cidades continuam
escassamente abastecidas, enquanto ns preços se elevam sem ces-

Transferência de feiras
O Departamento de Ab3ste-

cimento resolveu transferir as
teiras-livres atualmente loca-
lizadas nas ruas Campos Sa'es
c Pelisberto de Menezes. A
partir dos dias 6 e 8, pass.t-
rão a funcionar, respectiva-
mente, naquelas ruas, aos sa-
bados e quintas-feiras.

Novas variantes
A Central do Brasil fa.*á

inaugurar amanhã, as varlan-
tes de Ribeirão da Divisa,
Marechal Jardim-Inhangapi e
Plndamonhangaba-Taubaté.

Concluído o açude
O diretor do Departamento

Nacional dc Obras Contra ns
Secas comunicou ao ministro
da Viação a conclusão da obra
dc construção do açudo «An-
tonio», no município de Santa
Cruz, no Estado do Kio Gran*
dc do Norte.

Adraínisirador da
Leopoldina

Para administrador da 'Hs*

trada de Ferro Leopoldina toi
nomeado o tenente-coronel Ga*
shypo Chagas Pereira.

Feiras-Livres
HOJE — Rua Barão cIp PI»

rassinunga — Ti;**'ja; Kua
Carlos Sampaio — Praça ia
Cruz Vermelha; Rua Garfo
Coutinho; Praça Verdum —
Grajau; Rua Arnaldo QuratkV
Ia — Botafogo; Rua Gomei
gerpa ~ Piedade; Rua Gal*
dino Plmentel — Meler; Rua
Joaquim Nabuco — Ipanema;
Largo do Jacarézinho — En-
genho Novo; Rua Alice Je
Freitas — Vaz Lobo; Praça
«II. — Vila , Darcy Vargas;
Rua Honorio c Vasco da Gn-
ma _ Caxambú, Rua Miguel
Ângelo — Maria da "-aça.

EXPOSIÇÃO \GRO-PECUARIA
Promovida pela.Prefeitura, será inaugurada no próximo dia

7, na Fazenda Modelo, a IV Exposição Agro-Pecuána d0 Distrito
Federal. ., ,.

Será, sem dúvida, um empreendimento como outros ia realiza*
dós. exclusivamente com o objetivo de fazer demagogia o propa*

gaiWa da Secretaria de Agricultura. Os mostruarios «P*«P.-.«W0
as realizações do sr. João Carlos Vital e do sr. Heitor Gnio, enco-

brindo, evidentemente a realidade sobre o sertão carioca.

'í PffGINA1" INCORRETA i,
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Violências policiais no E. do Rio e na Bahia 9f0 Va PrOPÕStíl S|ll0-C0r£i
Sobre a Inspeção do Armist&c

ali»
O nr. Abelardo Malta denun-

píou fato verificado na Delega-
da de Policia da Borra Mansa.
O delegado Guniercindo Pastor
dirigia o espancamento ele um
proso. Kiigindo das m&os dós ai-
gozeea, o lninirirn pulou uma ja-
iwla, aúríuiíio-aè àq rlq Párat-
ba. Oa policiais balearam o' fn-
gitiyç pelas eostad o, o delega-
Uo, numa 

'pequqiía cmbarcaçüo,
•aluno encalço.' A essa altura,

continuar a fuga a nado, ten-
tou agarrar-se A borda do bar-
co dos policiais. Então o dele;-
gado,' pessoalmente, o golpeou
nas tiirioâ e na cabeça, çom uniu
barra de ferro. 1'ouco d,cpois o
hpnicm morria, nas mios dc
seus vçrdugos,

O delegado, segundo o sr,
Abelardo Mata, além dc assas-
sliio e rjspancador, recebe dl-
nheiro de antros dc jogatina t

o pr.eso, iferidó) s<»n forçaç pata de prostíbulo, que protege.

i^çWfàKW distrito^" 
""~

LUTAM CONTRA A FOME E A
OSÍ 3ft MIL TECELOES DESTA CAPITAL
Em assembléia permanente até o dia 15 dp cor-
rente —- Discurso do Snr. Antenor Marques.

mostrando a situação dos trabalhadores das
 fábricas de tecidos 7—

Na sessão de ontem da Cã-
mara de Vereadores do Dis-
trlto Federal, o sr. Antenor
Marques falou sobre a situa*
çao dos operários tecelões. O
salário médio desses traba*
lhadores é de Cr- 800,00, sa-
lário dc \orcn, sujeito ainda
à monstruosa condição de as-
siduldade 100%. Lutando con-
tra este estado de coisa,, con*
tra, está situação de fome e
dé miséria, os'teçelCós do Dis-
trtto Federal, em sua reunião
dç sábado último,' decidiram
¦permanecer em assembléia
permanente atô o dia 15 dò
corrente. No próxlnio dia T,
haverá unia mesa redonda
cora os empregadores. Até o
dia 15 aguardarão, reunidos
em assembléia permanente,
qw? sejam atendidos pelos pa-
troes às suas mais' do que
justas e humanas reivindica-
çtes. No momento, desenvol-
ve-se em todas as fábricas
amplo movimento das Comis-
sues dc Salários.

Em conseqüência dos kjus
baixos salários, vivem os tra-
balhadores nos subúrbios
mais distantes, sujeitos aos
transportes escassos. Com to-
da sorte de dificuldades, com
o repouso semanal remunc-
rado sabotado, sub-alimentado
m trabalhador tom o caminho
aberto para a doença, para
os hospitais. A medida bási*
ca — acentua o sr. Antenor
Marques — não é construir
hospitais, mas libertar o tra-
fealhador da sub-alimentacão
e dos salários miseráveis. Que
pleiteiam neste momento os
tecelões cariocas? Pleiteiam

para os que ganham ate oi-
tocentos cruzeiros: de 800 a
1.000 crurciros, 90%; de 1.001
a 1.200 — 80%; dc 1.201 a
1.400, 70%; de 1.401 a 1.600,
60%; de 1.601 a 1.800, 50%;
de 1.801 a 2.000, 40%; acima
de 2,001, 30%. -

Em aparte, o sr. Aristides
Saldanha afirma que para
agravar ainda mais a misé-
ria dós operário:; de nossas
fábricas de tecidos surgiu a
crise de çhergia elétrica. Na
fábrica Baiigu, dois mil ope-
rarios do turno da noite ,1á
estão sem trabalho.

CONTRA O SA-
LARIO DE FOME

O sr. Mário Martins, líder
da bancada udenista, disse
que o sr. Antenor Marques ti-
nha razfio ao se rebelar con-
tra o salário cte fome que °
Estado quer instituir para o
Trabalhador. E mostrou que
o sr. João Carlos Vital, pre-
feito do Distrito Federal, é de
opini5o que ninguém pode vi-
ver, rfo Rio de Janeiro, com
menos de Cri 1.800,00, cho-
earido-sv, portanto, com o sr.
Segadas Viana, ministro do
Trabalho, que julga possível
cruzeiros.
o salário minimo de 1.200
APELO AOS
VEREADORES

O sr. Antenor Marques con-
cluiti seu discurso, fazendo
um apelo aos vereadores no
sentido ele cpj hipotequem
sua solidariedade, compare-
çam ao Sindicato dos Tra-
balhadores ela Indústria ele
Fiação, apoiem esta luta sa-
(irada dos trabalhadores das

aumento de salários de 100% fábricas de tecitlo.

POLICIAL NÃO PODE
PERTENCER AO P. C. B.

O Comitê Metropolitano do P.C.B. tornou pública a seguinte
«omunicaçio:

«O Comitê Metropolitano do Partido Comunista do Brasil co-
munica que o indivíduo Arquimedes Pinto Amando, comissário de
poh?X*a, nada tem a vêr com o P.C.B. e muito menos pertenceàa suas fileiras.

À. condição de membro do glorioso Partido do proletnriadn é
incompatível com qualquer atividade que se relacione com esta
policia de assassinos, órgão de repressão da ditadura feudal-bur-
gaesa contra a classe operária e os anseios de paz, liberdade e
Independência nacional do povo brasileiro. Por isso o comissário
Arquimedes tinto Amando não pode dc nenhum modo pertenceràa fileiras de nosso Partido, onde só encontram acolhida os pa-tríotas intransigentemente fiéis aos interesses da classe operária
• do povo, dispostos a todos os sacrifícios na luta peia indepen-
denci.-i nacional, pela paz o a libertação do proletariado.

0 Çòmitó Metropolitano alerta a todos os militantes o amigos
do Partido para qúc reforcem constantemente a vigilância contra
ni agontéj do inimigo,' policiais e espiões, que tentam se aproiri-
lirifcr de nossas fileiras, pnra golpeá-las e comprometer o honroso"'"Jo de çomunista>.

Rio, 3 de Dezembro de 1951
(as.) O Comitê Metropolitano do P.C.B

TAMBÉM NA DAj^IA

Kcz-so o sr. Baleeiro com pro-
testem do uiitudantcs baianes
contra a tentativa dç aásassi-
nato do engenheiro Wladimlr
MiiguIliHes, do Movimchjíó da
IJaü da Bahia, alvejado com elóls
tiros pela policio, em picha Kua
Chile, na capital daquele Esta-
do. Também' se referiu ad es-
pancanicnto, por policiais, de
uni professor do Colégio' Muni-
cípal de Ilhéus e à agressão n
estudante daquela mesma cida*
dc quo protestaram contra a
truculência policial.

Ao mesmo tempo, o sr. Ba-
leeiro comunicou a descoberta
por populares, confirmada poi
uma caravana de Véneadbres, dc
petróleo a' flor daguá, no Rio
iccruitinlionha. 'Feita uma exca-
vação de tres muros, foram én
.rontrade.6 indícios üe petróleo.

Lembrou o sr. Baleeiro, a
propósito, o caso do patriota
Oscar Cordeiro, que por tér des
coberto o petróleo ' na Bahia,
quando os trustes estrangeiros
decretavam a inexistência dessa
riqueza no Brasil, foi preso, de-
mitido de seu emprego c perse-
guido por imi delegado do sr.
Vargas no govõrno baiano, o
então Interventor Pinto Aleixo,
lioje senador.

Ironicamente, o sr. Baleeiro
faz votos para que nada acon-
taça de sinistro aos descobrido-
res do petróleo dp Jequitinho-
nha.

IIÍI
MUNSANi 3 (INS). — Os de-

legados slno-eíórcanÓB à coníc-
rêilcia de" trégua na Coréia po-
diruiii uma completa «congela-
ção; de tropas e armamentos
durante o projetado' armistício.
Também propuzcrani que ob-
servadores lioütros inspecionas-
sem o cumprimente- do jurpiístí-cio. Contudo, sua proposta, li-
mita a inspeção aos chamados
«portos de entrada».

Os sirio-coruanos anteriormen-
te propunham que se permifis-
se reconstruir seus aeródromos
no Norte da Coréia, durante uni
armistício, porém hão fizeram
menção disto ora sua nova prp-
posta, kespondendo â nova oíêç-
tá dos delegados sino-coreaiios.
apresentaram 21 perguntas com
a 'finalidade de esclarecer a pro-
posta e sugeriram quq uma s\il?-
comissão indague o assunto,
terça-feira pela manhã.

ACUSADO
NA ONU

1'AHIS, 3 (INS) - A Albânia
notiticim ao presidente ds Amem-
bteta Geral de qüe houve 21 tio-
IncõcK de suas fronteiras por* parte
di- torça» gregas.

PROSSEGUEM AS CONVERSAÇÕES PE
PAN MUN JOM PARA O ESTABELECIMEN-

TO DO "CESSAR FOGO" NA CORÉIA
Os sino-coreanos aceitaram a

reunião da Sub-Comissão, com a
condição de quo a oferta quo
eles fazem seja aceita «em prin-
cipio». A proposição sino-corea-
na poderia significar a solução
do ponto número três no tema-
rio da conferência de trégua:
vigilância do cumprimento dan
condições do armistício.

Um porta-voz da ONU indi-
cou que a proposição significa-
ria que o programa de rotação

ou pio m
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERA

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO!
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Leite mais Caro
Para a População
JÁ PRATICAMENTE CEDIDO O AUMENTO PLEITEADO PELOS
"TUBARÕES" — GETULIO MAN DA ESPERAR E CONFIAR -

CRS 3,50 O NOVO PREÇO DO PRODUTO
Os «tubarões» produtores do

leite estão querendo um no-
vo aumento. Quando da reu-
nião de pecuaristas realiza-
da há meses nesta capital, o
assunto fora por eles aborda-
do Na impossibilidade de um
aumento, na ocaisão, conse-
guiram, entretanto, fossem
concedidas algumas vanta-
pens correspondentes. Entiy
essas vantagens figuram a
abolição de impostos, da taxa
ele transporte ferroviário, en-
tréga direta pelo governo de
resíduos, farelinlios e sal, a
preços ele custo. Para finan-
ciar o transporte e a diferem
ça decorrente desses benofi-
cios, o governo décietou o au-
monto de 50 centavos no selo
de Educação e Saúde.

Mas passaram-se os meses
e os produtores do leite vol-
tam a reclamar um novo au-
mento. As vantagens não lhes
bastaram querem mais: além
das vantagens uma margem
maior de lucros. Nesse seií*
tido já deram os primeiros
passos. O governo designou
uma comissão para estudar o
asunto e esta se reuniu no

A
Km honirnacom áo operário Sc-

riilim llritu, oli-u|ii'la(li> f morto
miliiiilo últiniu, após ter asalstldo
a assembléia do Sindicato doa Tra-
balliaduri-n ua Industria do Fiação
o Tecelagem, a assembléia dé on-
tem naquela Sindicato foi adiada
pura hoje às 18 horas.

Porque nio conserto p meu Rádio ?
Vocô jj, .pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? — Você &abc calcular o avultado número de làdios quedeixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deíeitos? —
Se yoçô compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teonca e pra-
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nâc deixará de pedir
iRfQnjaaçpejB ao INSTITUTO BAIHQ TÉCNICO MONITOR S. A.

7—— AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - Sjloja 

Ministério da Agricultura,
acertando um relatório que
será enviado ao Presidente da
República. Esse relatório opi-
na favoravelmente às preten-
soes altislas dos produtores do
leite e foi feito sob a inspi-
ração do mais graduado ro-
presentante de Getulio no de-
bate do assunto: o Ministro
da Agricultura.

O AUMENTO
O aumento pleiteado e apro*

vado pela comissão é o se-
guinte: O produtor que está•.•jiidenelo o leite a Cr$ 1,90
às usinas, pasará a vendê-lo
a Cr$ 2,40. Das usinas até o
consumidor, o leito sofrerá
outros aumentos. Se no mo-
monto êle está sendo vendi-
do ao consumo a Cr$ 2,90, eus
tando na íonte dé produção
Cr$ 1,90, com o aumento em
perspectiva, sofrerá um acres-
cimo de preço para, no mi-
nimo, Cr? 3,50.

ESPEREM E CONFIEM
A posição do sr. Getulio

Vargas em face do que está
acontecendo não deixa dúvi-
das quanto ao sucesso da
Investida altista dos produ-
tores de leite. Respondendo
a uma mensagem que lhe
fora enviada pela Assembléia
Legislativa de Minas Gerais,
contrária à elevação do pre
ço daquele produto, disse ig
norar o assunto; não sabendo
que se tramava a majoração
de preços; mas que o «povo
esperasse confiante no Pre
sidente da República».

Naturalmente que não há
por que esperar. Esperar, o
povo esperou pela carne de
Cr? 4,00, está esperando pela
manteiga, pelo feijão preto
E esperando continua que o
sr. Getulio Vargas faça algu
ma coisa de tudo aquilo pro-
metido nn camapanha eleito-
ral.

NERVOSOS
Assistia, deatoitnu, dlitdrblaa sexuais dc nomeai o aa moliitr, i

loioala, esgotamento, (alta da memória, leattmentos de Inlenorl-
dade insegurança, idcla» de iracaiio, ate.
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PROTESTA A HUNGRIA
CONTRA 0 GOVERNO
DOS ESTADOS UNIDOS

BUDAPKST, 1 (IP) — O governo
da da Hungria, cm nota do pro-
testo entregue a Legação dos EK.
unidos, recordou que o governo
norte-americano rejeitara, como
«destltuh.aa de qualquer fundamen-
to», as numerosas notas húngaras
protestando contra o papel desem-
nenhado por autoridades oficiais
dos EK. Unidos nas conspirações
contra a Bcpubllca Popular da
Hungria.

Aconteceu na Cidade

Pela promulgação da lei do 10
de outubro último — dis a nota
— os Estudos Unidos admitem de
maneira Indiscutível que são as res-
peitas o negativas do governo nor-
tc-americuno, quo são desprovidas
do todo o fundamento.

I

^¦¦¦'¦¦¦¦sl ¦nnBB sjgnaViolento Incêndio
Na Rua Antônio Rêao

Violento incêndio irrompeu yula madrugadu de ontem nos
fundos, do prédio 184 dá rua Antônio Çcçò onde se achavam ins-
talados uma çarpintarja c o ".Arniazòm' Esperançai, ambos dc
propriédadivdo ír."At6riso Cardino, residente na mesma rua, náeaia de n.« 188."¦ Dado o alámo, conipareceram ao local os bombeiros dos pos-tos do Meier o do M8m, mfo comando ao capitão 'Osnírir Alves
pnflQl^o ç asph;£mte Fáulo.'''' ¦ > - .

. %M^ 81 ÇÇííios^zinhos para quç as chamas não os atin-
Çí*j^W.' õvçombèíros depòÍB dc penosa' lut4, consoguiram debelar» ÍQÇf)d!gi sein ct>ntu.(jo evitar Os enoiijips prejuízos peio mesmo(jarjsadçs; •" "¦ -:"'-'"' '•' -r * -•'¦'.•' -- ".••'¦

' '_Se^ndo aa, dçcjgçasões do, Èrop,rie.tái;io da marcenaria, osprejuízos ávultám a rhals de sétecentoí nillcruzcíròsXO cstabcle-
gmento ijão esfáya 'segurado e todo o áãtorialquò ali encontrava
\fS dey,orado pelo fogo.

Assjltp o 
^eppsito de yívires — Atropelamentos

o s?oldado — Colhido por trem
Esfaqueado

ATROPELADA
»({ Çôâto çis 

'Assistência do
Mçlèr íoi' sòiitorridà a viuva
Mírift mtt» de Olivfejra, de 40átiòs; doméstica, reisíüente sí»
Estrada do Mdriteiro, s/n, em
Campo Grande.

i A vltüng #prejentav« opn-
g»»« os JpeUw»;'i mm* <fc
frttutf 49 brteo Wuerdo.
Sstójjfôu haver ¦f*»T?atr<jí».

yt&VfSmt, ,
iikltslilÉ*,' «jv *--'*-** -Tm.1 *j . f

o depósito de feir.antes situa-
dp à rua^iarquôsdèSapúcai
101,' de propriedade da firma
Ferreira Silva & Pestana Lida!

Depois de arrombarem a
porta da frente, bem como o
cadeado da grade interna do
estabelecimento, os assaltan-
te» pepetrararn no Õ«qr)tôrlo
l<K*ll?a.(I(i - 

m s»»q. Dali
tránfportaraaj o wft«*ftcM
R!» 9. |04#t t/taM, • #nom:tmte-Q. t H sUNierMiJo, d«tQúA p. diobeirç q««?<wm&
MO»:. ClS'3,OQO,00. '

O (atp; íoi denunciaçlo à poon(9BW':'«Mr f**ir*w'iwaltâfeisIliVa it>'r U|J1 efes #c&ígg e<a

íirma, o sr. Joaquim Pereira*
da Silva.

ASSASSINIO
No interior (!e"u'ni' botequim

na Pítvurta, por motivos ajn-da nao esclarecidos; verificou--
se sério conflito, saindo'mor*
talmçnte ferido'a bala b"sól-
dado do Exérbito' José" .SòarèsFerreira, de-23 anos, solteiro;
servindo no 1? Regimento deInfantaria'. - -¦

lícmoviclQ para o Hospital
Carlos Chagas, veio a falecer
instantes depois de ser socor-rido.

Q criminoso fugi-a. ignoran*
do's;e. °, seu P.araâeiro.

COLHIDO POR TREM

Qtiando teijtaya atravessar
a Ijnha férrea nas proximída-
des dá' eftáçâo. de" Cascadürai
(oi colhfdo pelo t^em"de''Éreíf-
xo lib-iij,' (?'. operâjío^ÀrJlnçjp
Dias'Paçhe,ç£ ' 

AÍyçs, BPriu-
guêg, casado,' de: 42 "anos 

4?
idade e morador | rua Çtoflá-
nópolis, 1.11$.

A vítima, ^Urada a çlistân-
cia, teve morte instantânea,
sendo o seu corpo removido
para o necrotério dq Instituto
Médico Lçgal.

suicidou.se
pge B<$m tenqrádoj, wlçldoú-sá, ing^rimlo formidd», o

¦-.¦¦¦_'jWVfl' 9J*»i <rt»4«|. ' '

.* 7WÊ iWámÊ %« m$m, Bfldindo m Ume mri.
noiva•L6dâ-aè,So*iq; -"' " : ;' - ?™ im V K * W

. Seu corpo,'cçpvguia tia poiieii, 1W w*WMÍdo ja*»-». « vmmúsV
vio ih mstituli» Médié/i U-ifalj

Assembléia
de Médicos

As 20 horas da próxima quar-
ta-foira a Associação Médica
do Distrito Federal realizará
uma assembléia no auditório da
Associação Brasileira de Im-
prensa. Será a seguinte a or-
dem do dia da reunião: posse do
novo presidente da Associação
e aprovação de medidas para
mais rápido andamento do pro-
jeto lei que aumenta os salários
dos médicos funcionários públi-
cos, autárquicos o para-estatais,
Os oraéióres deverão so Insere-
ve** antecipadamente e terão ca-
da um cinco minutos para ex
por suas propostas, as quais de
verão ser encaminhadas por cs-
crito à mesa diretora dós traba-
lHos.

CABELOS BRANCOS...
EnvelhecemiTrunia
ALEXANDREIBEIEZ

|mJ5P*| Faz desaparecer

| EVITA-OS SEN TINGIR

do forças dus Nações Unidas
ficaria bloqueado. 

' Em outras
paluvras, não havoria absoluta-
mente mudança alguma no pés-
soai ou número do tropas na Co-
réia, desde 0 momento em que
se declare o armistício. A nova
oferta se fez na sessão da tarde
eie segjnda-fcira, depois de úmu
eunião pela manhã.

As; discussões duraram um to
tal ele duas horas e dei mlntitni-
o otitra reunião fui assinaladi
para às onze horas da manhã

do terça-feira.
A Kudio de'Pequim nnti ¦ ,,.

mento havia dito que np pripiii,;
Ias da* Nações Unlelas do ms.
ptçíln Clilliuillll i'i iuilllil ,,.
monto «inaceitáveis».

Uma rudloeiiilssã» em idluino
injçlês, ouvida em Tóquio, do-
clarou quo as discussnea .<''i.,
o ponto terceiro «não poiicm..~;jr'„... , ií|-mir.ai cm um
ucOrdor» n menos que a delejja.
.;âo do comando das Naevrf.-

iiiínne e.sues preíjn .-¦
¦is o exi "fiilclas tn íríst' f^nrlntí

A transmissão acrescentou: «A
'bspónsaSííldade iicui denun.

X nosociações de armÍ8Í.í'i
irá na r> rto norte irlèànio

Cimento NACIONAL B
*3tiTRArtlii!ktiO

AVARIA cBKENSAi-AÜO»
FÉRKO. VERGAI BAO, «ÍAMKIU4S

TACOS B MATEH1A1 DI UlNSTIUIÇiO
EM GERAL, PELOU MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-r % 52-061K» e 52-4084

Av. ChorchiU, 94 ¦ 11' and. • $|1 104
—— Das 7 às 21 boras —

Destro, a União Soviética
As Alegações da Turquia
Moscou denuncia a construção de bases norte*

americanas em território daquele pais ~
LONDRES, 3 (I.P.). - A

radio de Moscou divulgou o
texto da nota que a União So-
viátiça enviou ao governo da
Turquia em resposta à negati-
va turca de que a adesão no
Pacto do Atlântico Norte re-
presentava um nt0 hostil.

Diz a nota soviética, entre
outras cousas:

«O Governo turco tenta, sem
prova alguma, ntgar a natureza
agressiva do bloco do Atlântico,
mas silencia sabre a construção

de bases norte-americanas cm
Uirrifôrin turco, e truta de ^pre-
sentar a adesão da Turqnir* ao
bloco do Atlântico e as nielidiu
militares tomirilas sm seu loiti*
tório como gestor? dc Governei
turco para asseçurar a «egurnii-
c.a da Turquia. Ao tentar jtis-
tificar s política agres"iva rip.s
pitranizadore do Blcto tio

Atlântico, o Governo turco rc-
pote ao mesmo tempo çafinin*
sas falsidades sobro a pol(li'i;i
externa da l"niâo Soviétirt.

VANTAGEM QCE NLNbltll LHE ÜFLKM:E
A INSTALADURA dá maquinas dé costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

HiMXt - FU4.NZU - liOKUa
COSTURA fAB.» firll.NTK
«ABA IBAZ.

*3NTUAI>A
Apenas Cr$ 130,00

150 — Telefone: 23*4438URUGUAIAS A,

p

¦
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Ainda a Circular N.° 1
Inúmeros jovens pre-
judicados — O pro*
jeto Benjãmin Fárah

e uma atitude
Com a aproximação das

provas parciais, os estudan-
tes secundários de todo o
pais, estão vivamente empe-
nliados, na luta pela revoga-
ção da circular n» 1, porta-
ria baixada há tempos pela
Divisão de Ensino, que irá
afear os exames finais, ie-
vando a, reprovação esmaga-
dora maioria de jovens es-
colares, impossibilitados ppr
vários motivos de seguirem
as determinações da citada
curcular.

O PROJETO 882-951

O deputado Benjãmin Fa*
rah, da bancada üo Distrito
Federal, interpretando a ro-
pulsa dos secunelaristas à
«portaria Lúcia Magalhães»,
apresentou um ante-projeto

O
de lei, de numero 883-951,
que anula, em parte, ã Cir*
cular, e permite quo os ej*
tudantea secundários do cuv-
so noturno tenham 5ÒÇÍ, du
íaltaa, em consideração à?
dificuldades que os mesmos
enfrentam'.

Todavia, d. Liucia Mags-
Uiães, a responsável pelo .se-
tor secundário; do ilüx&
numa atitude evidentementi
tleòoncsla, procurou obtet
dos^ diyersos lideres partleia-
rios, usando de um pares te
que traballia na Comissão de
Educação ê' Saúde 'daquela
casa legislativa,' a prpmésiw
de um arquivamento," V tanto
isto é verdade queaté hoje.
dome o projeto' Benjannn
Farali, naquela secretaria,
sem receber parecer.

Era torno desta projeto, 09
estudantes secundários vua*
guardeiros pela UBES, vêm
desenvolvendo intensa attvi*
dade, para que o mesmo se*
ja o mais rapidamente ele*
tivado.

ESCOLA DO tm
AV. VENEZUELA, 27, 6« ANDAR

Estão abertas as matrículas gratuitas para os seguintes car-
sos: PROBLEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORÂNEOS
— Prof. Amcrino Wanick; DIVULGAÇÃO MUSICAL -
Maestro Cláudio Santoro; CANTO CORAL — Maestro Edino
Rriger.

A secretaria da ESCOLA DO POVO
ínuciona diariamente das 18 às 20 horas.
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TRATAMENTO DO CASAL ES1KK1L

MOLÉSTIAS UE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS RA PAZ FILHO
- GINECOLOÜISIA -

——— Caixa de PensA;? da Liflbt ———-
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218 — Tejfs. 42.2E550 e 3^656

'TroMemss'*

LEIA

Máqu
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inas de Costura
A PRAZO E SEM FIADOR

CASA HETBOZ
tíBÜGUAUNJL it ~
TELEFONE 23-2450

Aumento de
O Sindicato dos 'irabalha^

res nas Industrias Quimlmi
para fina Industriais de Produ.
tis Farmacêuticos, de Perrfl-
marlW, d« Tntas e Vern^e» <í
d« Sabão • Velas do Rio .1* J»
neiro, Mtj a prssaso dns tn,
bslbadotoi, cat iniciar ums es*'
p«ha, por •unjínto 4t síIsiim
O* airJewttf. «o •iUdieiW *»
trarío brevemente «m èntcsâl

m

m

lll' 3tmSiSt
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^PJMÉIffl iMie tnnniiiuii
IMPRENSA POPULAR Páqina 5

ÜRES DO &MAI DE M AP

r.^!tnn m^rot™LA ^SEMBLÉIA DO S TRABALHADORES DO ARSENAL DE MARINHA, NA SEDE DE SUA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAT
° __f- *********** ****************** ****************.*?.*

Vitoriosa
ANTÔNIO CASTRO

A assembléia dus têxteis, apesar de pciuc» ciiii-ifirri.lu,
foi vitoriosa. Os membros du Comissão He Salários e mil rus
oradoresji.iDid.iram rum segurança e juslemi (odos os pro*lilemiis, Taiiio cine o plenário «provou cnhisinslirumeiile as
pniiiiisias aiiiesiiiiailiis, obrigando a recuai' o próprio prosi*
tleiilu do Sindicalo i|i|o^p opunha h Votlisiin das principais
nuestüas, empo o envio ç|h um telegrama uo Presirlenle ila
liepública cMnimlo a imediata niieimuilizaçã» da Li;tlit,
n|ii)iç( a Sligòslãn ile 1.11011 o|ii.siiji<>s para salário iiiíiiimo
,:!):-i'!-euii'.c|ii |il'1u t'.T.|t. ç transformarão daiiueltt reunião
uu MHStinbléia nurmupçiilu,

Ilessn maneira, o operariado têxtil deu uma clara de-
iiiiuistração cie sua disposição ile lula e. compreensão da for-
ça quo possui. lompreíMisão esta <|iie se traduz ua aceitação
ii» assembléia permanente. Cimo explicaram os oradores,
esta ii maneira nuii.i prática o secura de inlc-naificar a cam-
punha, Não só permitirá i|iu.' nm maiiir iii'iiium-o de Irnballiii-
ih-res parliripom ativamente ua lula iliseii(iii,lo e (iprovaiiclo
ns medidas que se loriu-m ncccssániis, cmuo. também for-
jnrá' ii sua união o organização cm forno dnB rsirimlicaçãus
i.ie pUileam. 13 ao mesmo tempo loclns estarão ili'viíiaiiien-
Io informados cios ciifeiidiinculns havidos entre 11 Comissão
du Salário, o Sindicato o ns empregadores e emprestarão
maior força aos dirigentes (l;) movi-oentn. As comissões cio
ráliriçns, por sua vez, informarão diariamente quais as ali-
vícIiuIbh empreendidas nus locais de Irabiillin, tran•miilimlci
expiirjôpnas, discutindo novas mciliths táticas dianle ile
uiiilíi inudflnqn nu situação, N será assim «'«o ps patrões se-
rão forçaddB a oonoefjpi' as justas reivili-lica-v-.cs pleilci.das
ninin numenio de saláiius, pagamento inte-trai das uilo iio-
iiis do iraliallio sem nenhuma compensação e (mias as de-
mais.

LUTAR COM VIGO
A União Sindical dos Tia-

balhadores do Distrito ifu-
durai neuba do (ançar «cs
trabalhadores cariocas o ae-
gilintq manifesto, conclaman-
tto-cm u luta deeidlda pola aon-
quiuta do Abono de Natal:

As lestas cio Natal são uma
tradição universal de confra-
ternização da humanidade. As
falas copiciyioniçõM, no cn-
tanto, de 11110 paru ano vãm-
ko tornando privilegio dos ri-
cos. Isto porque a carestia é
crescente, epmo provam os
próprios ilados oficiais, que
assinalam uni aumento c]e
¦ifiO',; no custo da vida '.ws-
tes ultimos 11 unos (do 19-10
11 lOfili. Quer dizor, um an-
monto em media du 4l)r;, em
cada uno. Pr.ra
f!':la alta vertlRinosa cio custo

¦¦ do vida, os trabalhadores ne-
çessltarjam que seus salários,
rrdenndos o vencimentos nu-

' ção. Entretanto, milhares de
I montassem na mesma propor-
1 trabalhadores, civis e mililn-
I res, Sttbnm que sons aalai i" = :
1 jamais tiveram um aumento

Vwmenia manifesto da U.S.T.D.F. aos trabalhadores cariocas —"Aumenta a miséria do operariado na mesma proporção em que crês-
— cem Oí gastos de guerra" •—

que se aproximasse desse ri-
limo. Por isso sua sltuaç&oé
de extrema dificuldade, de
aflições o dividas po fim do
ano.

Agrava-se ainda mais es?a
situação com aa despesas mm
os preparativos de guerra.
Com os Ministérios Militares
gasta o Governo perto clu 8
bilhões de cruzeiros: Com as
despesas propriamonte anr.m-
menlistas 

' 
neste ano cerca

rie 2 bilhões. Bates 10 bi-
lhões quo i.e empregou naru

acompanhar ! a S-ierra sao o regMHndo da
elevação suecissiva dos im-
postos que os trabalhadores
pagam em cada mercadoria
que compram. Os lucros oon-
fossados dó algunias ceiiie*
nas dc firmas ou sociedades
anônimas Jo Rio e ele São
Paulo, eni 10*18 por exemplo,
leram de 23ré sobre o capi-
tal; Em 1B40, foram do 'i\%

®

ICWijfipm. mm

"if PiiiiiPifii IntpfiFíil
iiíiiiiiipi ia Ligni

¦ 1

II
li Slílifi!II ll-UVl
Ampla assembliia no Sindicaío des Trabalhado-
rss Tescieis — O plenário força i míka dirc-íera

r em votação as proposíae apj?s=eniadas
ReaniÊo Permanente aíé- ^ dia 15 —

s.

enU",iclin,entuí
(fo Trabalho e

a coloc

4o0 operários têxteis reuni- mentos dn Comissão de
nu-se sábado pasaado na sçtio Uo levani.-.ram ern (lefusa c|a so

seu Üiiniii-ato, aprovando pie- j borania do nKu-áclp p e?tg for
çou a mesa a colorai om i'utuatlas eo.icicias visando dar

iiaicii força ã imhuki.mI.u por uu-
müit» ile salários. 1'lntre putras
nieilidus, foram uprovitt|iis as
.«••juintos: conipiireoimento do
áiiiiíicato e da Comissão de i-a-
lários á musa redonda convoca*
Ia pelo Ministério do 1'rabalhu

para o próximo diu 7, 11 tini clu
ser tentada uma conciliação eom
os patrões; ciíviq cie teíegrmntt
ao ['residente da República iní
gir.do a imed.iitu iiiidonalizaçâi/
da Light o conçossão de um sa-
::i?» mínimo de l.80b cómn su

g;.:-d a Ciillfedevíiçâo ilo-i ira
::.liailui't.s du llrasil. Foi tum

bém detiirniiiiiido i;ia! o Siiiüi*
cato au manterá em assomblüiu
per. iitiientc até o dia lfi,

Oa d.-li iUe iju tão inipurtuntes
pro postas se processaram inun
umbientii de intenso ontusiasmu.
i! pri lidente do Sindiculo, nn
entanto, upõs séria resiatêncin
á cotação cias mesmas, tentando
!¦¦¦ i' crci .",o plenário que tais
iiuiihilas caberiam ã diretoria

r independente de determi-
niição du usseinblíia, Vários ele-

lias íoi
Fiilan*

ães pu*
o ope*

fesu de

ib-

ção teii|us as qyuBtges,
O opera-lo Aihiano lii

um cios mais upiaud t\"-i.
do, denuncioi as tnpeaç
tronais pan evitai1 qite
riiriadq tonu i. si a de
.-leus di leitos.

(50M»K |,.\rií(iN?\i.
O sr. João do N'ascin\i

mincinu o golpe dos pati-õos dn
Cotonií".-in Qíiveu. Qnandn de
li-nvin.i.Miu a ivdiirâ, dn iorna*
,1a de traliaiiio para (i luirus,
temenilo ipu- os operários ,-::• w.-
vnltiiqsom nã,, eseliiroeçram si
estes poveabevinm ou nfin »> 2
hnraa reduzidas, K u Minirttrn
iio Trabalho dcelnniru anterior-
ir.onte uo si Francisco Itodri-
iryes que o opernrludi não seria

ejudieiiflode forma alguma piv
Os patrões pagariam
rios integrais NTo entanto, d ¦
nunein n orado) no Cotcmifieio
Oavea os pat ies só pitfivum
ns H horus Ko Cotonlficio, na
patrões nenhum do nfixiir umn
circular ciuiiüficiindo aos ope-
rários cio que estão ontrttnde em

com o Miiiitério
o Simli.ato .10

seatiilo de arranjarem unia li
eriiça especial pari| o» nieiioies
e ; s i.Hl.llcies podeem 1'axçr se-
i'ili| quando cessai (| raciona-

1 ineiito paiu cqnipansiiçãu das
anos ] hoi'..s rei] .ziilas atualiiienlo, ca-.

so estus venham a si.r pagas.
- li' a legalização, pnissugue

o oiaú a. ija nholição da joriiiiiia
iio l!...'.iu.u, .auto p.ani ijós eu-
mo paril os jovens o as nmilio-
ii .1. (ie fipuvmui de luaços cru

atloú, estyreinos em poueo rti
dunidos a i',,adição de i'erduili5i*
rot esciiuoá,

0 sr, Astrogildo Pereira da
Silva, prucuntqoi do Sindicato,
úi tambàn, uso da paluviu.
Condenou energicamente o des-
emito nos salários das liprag de
trabalho i]»'- forim riiiliiaiciiis
Dirigiu um .vi" lo ti todos oa
com punho'rui no senticlu de que
ní.0 nreltussüiri ii pmpnstu na-
íi'i.iial paru niv.i 1'peonipüiisnçno
futura pois estti ó t.mii modidii
ii.famc

iTereules Correia da Silve.,
membro dn Comissão dn Sala*
rios, abordando a qjestâo do
aumento, demonstrou que os
trabalhnclnros de maneirn íilgu-
mu poderiam aceitai' a proposta
dos patrões para doixnr •> mi
monto para sei roneedidn depois
de assinado ,, salário mínimo,
pois esti está sendo protelado
pelo g ivortio.

O operário Augusto 1'erciru
prupuz que . questão do aumen-
to fosse le.uila para o dissídio
euielivo, klsiit proposta nem se-
quer fui lou.adf a atino üadu a
imediata rupuisu do plenário.

Antes du 'tiiuluui os uuuait
sobre o primeiro ponto falaram
anula os srs. Marciliu JI arques
da. olha, ua diretoria do Sindi-
çyto, Altieclçi Josc ila iíilvu,
5Í(tiioul Kaiuu.-. '.- v.nios ui,iUE.,.

,\o SCglllldu pulltij Ua um.,.:
du dia lotara criadas çoininsúeii
nos locais de tnibulliu paru rua
fj'u;U'tini üSSüiublcuis à*»iJit* tt

qUCSl..o do lUinOUtn ile .s;^ll^,| ij
v dirigjielii a luta dei.tro das
L'í\ül'ÍCltiíi

em 1050 subiram para 82%.
I dados de uma revista semi-
oficial, a «Conjuntura Ecpno-
niica»), A Light tinha am
lU4r> um lucro de 480 iiultue.;
cie cruzeiros; em lüfiO já ob-
tinha 050 milhões. Assim so-
bem os preços e com ele r,o-
bem os lucros doa gananeio-
soa e exploradores

Esses lucros mostram oue
os patrões podem pagar uni
mfis do salários como abono de
Natal, o quo representa «.oe*
nas um pequeno acréscimo aos
salários miseráveis a que es-
tão submetidos os trabalha'io-
res, e quo se tornam m.iis
mesquinhos cmni u r e cl u ç ã o
de horas de trabalho. Impista
pelo descalabro da Light eom
0 rncinpamentn da enenjip
elétrica.

Um mês de salários como
Abono de Natal, servirá nira
aliviar as dividas cios traba-
lhadores no fim do ano. e
nssim passarem esse dia in-
crado, mais alegres eom muis
tamilins

As experiências do ano pas-
sacio devem ser vividas o me-
Ihornclas este anp. Q fimeio-
nnlismo públioo apcis memová-
veis assembléias o çonçoptvft*
ções, levou à vitoria os um-
cionários municipais. Tam-
bem foram iilcaneadus vo-
rias, ali onde tis trabalhado-
res tanto na industria como
no ccimérciu. realizaram as-
sembléias nos seus tíiru!i,-(i-
tos. conio fizeram (!S banca-
rios e os marceneiros, ou no
local de trabalho como os tra-
balhadores do Cotou,,., o .Sn-
\en, Borboremu, G. Elétrico o
tantas outras. E como os
liabulliaijores do Hime o dn
Cerâmica Pedi o 11 que foram
até a paralisação do trabalho.

A l'niúu Sindical dos l'ta-
oalluulores do Distrito Federal
concitu a todus os trabalha-
dotes da industria c do co-
móreio e u funuiunansmu t-u-
l:!ico a se lançarem na cnm-
puiüia pur um uiés de snlanos
e abouu dc Niillit, ufluiiido cn
massa u seus bindtcalus e itS-
suolaçôçs, cnaiuto os coiue-.
lhos uo fabricas, o comissões

onde ainda não podem ?or
criado ps conselhos sindicais;
realizando reuniões, palestras,
assembléias a até parallza-
gôes so for necessário.

E' através da atividado íbis
organizações noa locais ''e
trahalbo e dos Hlmlioatos, oom
afluência cada voz maloi cie
iodos os trabalhadores, quo
será forjada a unidade capuz
de conquistar o abono o cio-
maia teivindlcuçõcs.'

A UftTPF' chama atoncfto
do todos os trabalhadores.

pura estarotu alerta conlrii.
an manobras dos putpííos epia
eostiimani lapeá-los com ui-
Kiilhaa. e tambòm o governo
que ntravéa do Pailamentii,
vai do protelação om protúiu-
ção, até que passa o Natal o
os trabalhadores nâo conqu^s-
tam o abono.

Tudo por um mês de B'a|n-
rios n melhores oondlçOcs Ua
vida!

Viva a jiuz!
Viva a unidadu u prganisa-

ção dos trabalhadores!
Rio de Janciio, 30 de No-

vemtivo do ltltil.
(As.) — C. ICxeculiva da

Umao Sindical dos Trabanu-
clores do Disu-iiu tccuetai..

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e esn-angsiroâ
Cíediáno: —Tel: 37-0114

Participarão do
Hcs Lucros

O titulai dn .pasjíi cia Via*
ção e Obras Públicas, uulori-
zou verbalmente, o pagamen-
tp a iodos os seivuimes do
ijorto i|o Kio — portuários,
uaiialbailiires ,,u emcigeumu,
..jessoai do escritório, ineusa
listas e diaristas — de imui
importância eorresponclente a'M 

por ceiiio Uos seus voiioi*
iiieiuus mentais por conta clu
participação nos lucros a que

^Portuários
icòrdo com o
us blstatutos

tem dire iio. Qe
que estaiiolecc
da Administração do 1'õri.o,
ciiiio aos .seus servidores 10
por cento das rondas liqqadas
do porto, Adiantou o senhor
áuiiüu Lima quo como a upu-
ração lotai clcnuiiiiiu fempb
esta distribuição ó feita a ti*
uilo tio atlianiámemo, deveu-
<io o restante ser entregue aos
funcionários no próximo ano.

ifs^^^r-"áí#M-HS3^^^^S
Jrande e variado sortimento de despertadores,
relógios tle pulso u de ajgibeira e muitas outras
jóias ao .seu alcance: Anéis, correntes, pulseira*,,

medalhai, ete. 

Consertos de jóias e relógios
fiÜA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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freQuenies — 2 horas e

AS
OS
LEI

.rens v?.gr;ro2os e imundos, allxn d os airasoo
vinie minuios demora a composição para chegai; a Btalfori Hoxo —

Péssimo estado de conservação do malcnaj —
Há sempre tím aviso pro-

gado iuj :guii*het* da esta-
çüo FranciEc.o du S:i, da li-
nliii Rio D'Ouro: ..ü.s' Tv:ns

fnrtu,
tudo. o
da Rio irotiro c
pode chamar do

dizem
estrada

piai a
ala».

p os
¦:',n-

essa

csiiui ciruulttnda com Atritit»*.
E os passageiros, na muiora
operários residentes em iu-
gares distantes, são preju.li-
cacloa polu f;Utit de oríinniwi-
ção da rerroyla, porque os
trens ijáem quando os c!io-
fões da estrada querem e che-
gam uo seu destino quando
podem. Macpiinas velhas, cain.
cio aos pedaços, vagõos de
passageiros sail) n. menor con-

a Hiijairá dominaiiclo
material ferrovlílt to

i o que se
«paraíso da I

falta cie ordom».
Os puiBURCii-ris

tiabalhadorefl da
firmam que. >à\
limpa si*> mesmo
HORA E MCI A

DB ATRASO
Na clin em que viajamos

numa carroça ria ., velha cs*
trida cie ferro Rio D'O'U0,
persuntàmos a umn umrr.-.-
gado cia estncâe oup" 'o irja
sair o trom com piiriidu mrii'*
cada para úa 11.30 horas. E
a resposta foi esta

— Você sabe, meu umivo
que aqui o horário ^Iste mas
nSo se pode dar muita hr.la
para file. Isto aqui anda fie
cabeça virada lui muito tsmi-
po.

Perguntamos quem era r°s-
ponsavel polo não ciimprimen-
i" do hora>'io o o trabalhador
declarou «Nem é bom falar

¦-e assunto.. ;¦,»
¦•Iníim, ás 13 horas a carin-'-'i começou a se arras-

Em face da demora em
r da estação, os trens, a"ilquer nionionto, estão sí'n*

to .superlotado';, com os ban-
:os repletos e o.s earrodores
aninhadoa fa tento.

Em palestra com diversos
passageiros, ouvimos de um
cieles as seguintes palavras:

— Viajai nesta ostrada só
mesmo por necessidade. E'
um verdadeiro castigo.

O operário João çín Conta,
falando á reportagem, ckmt-
rou que «os atrasos já e.s.áo
incluídos no horário da Rio
D Ouro*.
A. IMÜNDÍÇIE IMPERA

Dentro tios carros de passa-
geiros o mau cheiro 6 insu-
portável. A direção da èstra-
da nâo tem o- menor cuidado
em preservar a higiene nos
trens dn Rio D'Ouro. Basta
dizer que os aparelhos i'iili-
t ários dão n impreníiãn do mm-
ca terem sofrido qualquer lim-
pena. E é preciso se ter ms-
tòmago forte parn a-iiinnlar a
fedentina. Até pelo chão dos
sanitários ne ospilham exjvc-
mentos E os dirigentes r,p
ferrovia não tomam conheci-
mento.
A CHEGADA, APTNAL

Depois de uma viagem hnr-
riveimente morosa, pas°npclo
pe'ns estações de Vieira Pa-
ronda. D"l Cantilhn, Vicente
de Carvalho, Irajá, Colégio,
Acarl e outras, o «Marin fu*
maça?- da Rio DTiuco foi se
aproximando de Belfort Rovp.
ITm fato que demonstra a n-o-
cariadnde do material dcsVa
ferrovia é n dificuldade ema
os trens enfrentam pura sii-
lar uma ladeirinha oo» nxi--fe
depois do Acari. Hasta ch|T
ver e a locomotiva tem de
resllíiar imensos esforqns
pava vencer a ladeira, ^ãri
r-i iriScjuinas oue, hntiottaiJas,
nro t'«*m força suficionte

fnnim, ás 15,20 horas, n »s*
tacão de Bnlfprt Roxo foi 'i-
nalmentç atingida pela com-
posição, numa viagem qne.
alem do paulifieanto, é am
verdadeiro testo dc resistèn-

cia dos quo precisam utiliza-
znr os póDaimoH trens ò,i êstra-
du de ferro Rio D'üui'o.

Os srs. Manoel Cabeças c
Luiz Adalberto dos Santos,
ref.ioetivamente presidentuí-
dos Sindicatos dos Estivadores
dò filo cio Janeiro e de Santos,
avistaram-se com o Ministro
do Trabalho, ao qual sollíltn
rnrn providencias a fim do quo
as capitanias desses dois por-
los cumpram com o.s dispo-
sitivos do decreto ;iü.07f-i de
outubro último que rugiila*
montou a nclnllasflo de novos
tru bit lhadores nos serviços do
estiva: As capitanias tanto
dò Santos como desta Capital
estão infliiigindo o processo

hlmS.rSSbí*

M

9 3
sissres

). com
iecuBilários

A Associação Metropolitana 1 do corrente, acaba do en-
dos Estudantes Secundários, vipr à imprensa uma nota de
cumprindo determinações clu protesto, doutra a pretensão

Cr$ 50,00 Mensak
(TERRENOS)

Lni Cenário Alvin, prãicimo á Cidade de Kio Ronito, rn-
mui üa Leopoldina. liosiwvumos áreas para granjas e sities.
Água nasceiitt?, terrenos planos t> férteis, cstiição e estrada
de rodaiiini nu centro du lotcauicnto.

Lutes de I.IIUU A12 i2ll\5U) pur apenas CrS 3.00ü,00, sen-
do CrS 11)0,110 dc entrada, c 3í> prestações de CrS 50,00.

Keserve desde já o seu lu-jar pelo tel.
22.3070, com CÂNDIDO oa ORLANDO.

IfflfflHl^^i
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

n Pí-lH^irns Bomfim

A.C 13 — Trab""!»' numa eipproaa, cora
dois horários: das S às 11 e das 17 às 22 ho-
ras. Devido aos prejuízos que sofro com essa
intervalo entie o primeiro o o segundo tuiiio
de serviço, quer saber se está obrigado u tra-
balbai" nossas condições.

KESPOSTA. - O art. 71 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho ê claro ao estabe-

lécer quu o intervalo para repouso qu alimentação — obrigatório
em qualquer trabalho cuja duração exceda de seis horas — não
poderá exceder de duas horas, salvo acordo escrito ou contrato
coletivo cm contrário. O contrário admitir que, embora recebendo
apenas oito horas, o empregado ficasse à disposição do emprega-
dor durante 14 horas.

Ao trabalhador, vítima desse abuso, so não preferir roscin-
dir seu contrato por culpa da nnipresa, cabe reçlamnr-llie seja
garantido um intervalo apenas de duas horas, sob pena de pagai'
o empregador como extraordinárias as horas qüo excederem desse
limite.

da admissão. Ao invés de re*
Cflbor os novos trabalhadores
por Intermédio daqueles Sin-
dlantos, contra;a*os direta-
monto com salários inferiores, jContra essas irregularidades
pediram providências eriórgi*'
cas e Imediatas. j

98-86 'B!í)|qu!i)ssv

<DGAM!ZEIKO
IA GRANDE ORGÁNISAÇÃO í
Vj da tua à' Ass»mb|óa j
fíJlí «*0£ StMFíE t»0R «INOi/i

OZVJW v a VJ.SIA .v

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

'i' ri-3iclônciii social, e leve jjjjylj!?? 
*

trabalho na mesma —!'.¦ í
Ihnva quando se afãs- SP;b/Jtt*^ \/~

m

sua diretoria, reunida no dia

AssemblSia
HOJE — No Sindicato dos

Trabajhãcloivs nas Indús-
irias cie Cerveja o Bohidns em
Geral, às 17„°,0 horas para
tratar do seguinte; dar eo-
nheclmenlo á corporação do
andamento do dissídio cole-
tivo clecldlnrlo sobre acordos
(Brahma e Antártica).

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Metalúr-
gleas e dt: Material Elétrico,
reunião de delegados, às 18,30
lioras parn indicação dos me-
sários para as eleições, esclu-
ipcimentos sõh".' atimeniò de
salários e salário minimo e
movi monto das oficinas eom
relação ao racionamento da
oncrRÍq elétrica.

AMANHÃ — No Sindicalo
dns Trahalhadoies no Comer-
cio Armazenado!- do Rio de
Jnnejio, us IS horas paia tra-
lar dos sef*iiini'.'s assuntos:
icuiTvieão ila comissão para
estudar e apresentar fóriiiiilq.
para p-rtünir o numerário
.•elerrnte a recebimentos de
strazados rlp renou?:.*, semanal
remtmerarlo, existente em
Caixa e votação secreta dap
penalidades aplicadas pela
diretoria a associados incor*
rentes em. clisposiçOcs esta-
tutárius. ,

dos diretores de estabeleci*
mentos de enslho de cobrar
dos estudantes uma taxa es*
peclal do S,0O sobre cada ma-
tricula. A AMES denuncia es*
sa pretensão dos diretores de
colúgios como um expediente
eom o qual visam os mesmos
conseguir, à custa dos estu*
dantes o dinheiro;eom o qual
custearão a campanha contra
o Justo movimento dos pro-
fo.-soies secundários por au-
mento Ue ordenados. Hlpoie-
cando irrestrita solldarteria-
de ao Sindicato dos Profes*
sores, a AMES conclui con-
clamando os estudantes se-
cundários a se unirem para
dar combate à absurda taxa.

Continuando a luta contra
a circular n." 1, a AMES es-
tá co-vocando os estudantes
secundários para a concentra-
ção marcada para o dia 1 do
corrente, às 17 horas, nas es*
cadar^s da Ornara dos De
putadps.

j ATENÇÃO

Qualquer serv çp -?.e
bombeiro ele.t':ci'a
de e mecânica *m ?&• í
ral, cr-suite.o «F.TS
pelo Tel: - 42-0í»54

JUAQUIM KIDHIOUBS MOKE1KA —
Kio. Se você esteve recebendo benefício de
uma instituição de prevlilêr
filtti, terá quo voltar ao
empresa onde você trabalhava qu
tou por (lnonça. No entanto diz você que
portador'de um atestado iio médico do insti- «••*¦«¦.*»*»,• '„,.j3
luto, em (|ue prova sua porda de capacidade de s==£t&!r ésaü
trabalho, não podendo pois, voltar a exercer sua antiga profissão
u quo o empregador lhe nega outro trabalho, alegando que está,
com o quadro completo o nã<, dispor de nenhuma outra vaga, a
nfto ser na sua antiga função.

De parto du previdência social você terá então direito a ro-
cebor uma aposentadoria definitiva, e esse pedido você requererá
oasfiiimlo-se no parecer do Conselho Superior de Previdência So-
ciai (lodo no processo n.v filã.í)!!), de lí>17. que confirmou a con*
cessão de aposentadoria a um associado da Caixa de Aposenta-
dona e Pensões de Serviços de Mineração ¦•" Bstadu do Minas
Gerais, em iguais condições ás suas.

Km matéria de indoniüiição' de acordo com us leis trabalhis-
tas, você deve dirigir-se ao Dr. Ciiihoiros lionfim,- expiicande-lhe
detalhadamente o seu caso.

M FILMA É i
COMPRE A CREDITO

Sem Entrada — Sem Fiador

PARA MENINOS E MENINAS DE 2 A 10 ANOS.
Lindo pi-csenle de Natal para seu filinnho

ic EM 10 PRESTAÇÕES • . .
* RADIO

* RELÓGIOS
• FOGÕES A ÓLEO

. • MAQ. DE COSTURA
Exp&rimeníe as facilidsdes qy» lha oferece a

p & num

H

. (JAIFWA
Avenida em

I
i-

5*

TELS, 22-527 í l 22-1!
£;3



RffSESliC^ X rLAÜflCNüOr; ABRINDO A RODADA 
" botr^pretenaôts ao título, estes clubes estão em condiçõss d-

uma boa peleja. C América aproveitar-se-á da oportunidade para desforrar-se do rtjyésrsofridft no turno. No domingo, no mesmo local, o Bangu defenderá a v:c; lide
ijeiras, dará combate ao São Cristóvão, que vem se exibindo com acerto, sob a orientação tterfçé do Zo.i)rança diante do Vasco, enquanto o Fluminense, nas La ranjeiras, uara comoaxe ao sao unsxovao, queRabelo, Madureira e Botafogo e Bonsucesso e Canto do Rio, ambos no subúrbio, serão os cotejos restantes. j**************'***

OS
NA

IINY E OSVALí
BERLINDA

M^ÍÈ^SM qui S*™^W™C*DE DELIO NEVES A
passou. Foram ambos i-cspon* OSNY -r OSVALDO DEVERA SER SUBS-
^S/S — TIÍÜIDO POR PEDRINHO 
O - goleiro anwricano, embora . mcs pixotadas que resulta
tiãr. fliraet-A nana^A /(Voi.n/.., ¦*,« .' * .mio tivesse papado <frango»
algum, cometeu duas «mor-

Osvaldo, du Bangu, praticando uma segura intervenção.

Tentativa
de Record

O Fluminense enviou on-
tem, u Federação Metropolita-
na de Natação, um oficio so-
licitando o controle da enti-
dade para duas tentativas dc
records, a serem levadas á
efeito, em sua piscina, no pró-
xlmo sábado, às 15,30 horas.
Trata-se dos nadadores Ana
Lúcia de Santa Rita e Haroldo
Lara.

A «nageuse» tricolor tenta-
rá superar a sua própria mar-
ca, que.ó de lmllsegs. paraos 100 metros livres parn mo-
ças, na categoria cie juniors.
Esta marca, que Talita Ro-
drigues, sem lograr êxito, ten-
tou superar lia semanas,* foi
estabelecida no ano passado.

i Haroldo Lara tentará siipè*
rar sua própria marca nos 200
metros livres para a'categò-
ria dos . novíssimos. : O j seu

l tempo é de 2ml6segs.3/10.

ram; nos primeiro e último
tentos do Bonsucesso. .-*¦ i

Na primeira bola, o golei-
ro americano, esticou com a
mao para Rubens, embora es-
te náo estivesse livre. Resul-
tado o mádlo'perdeu o cou-
ro para Saladuro,: o qual o
entregou a Hólio. Este, imo-

¦¦ ' * . ¦ " * " 
t.

Bola ao Cesto
O veterano t.cestobòlista Os-

valdo Foiço, õ popular'Osval-
dâo, atualmente emprestando
seu valioso concurso- do Mac-
kenzie, está organizando "lim
combinado do jogadores ,;ca»
riocas, a fim de enfrentar, pro*-
vnvelmente no segundo do-
mjngo do mês em curso, na
cidade de Macaé.uma seleção
local. Já foram çc-nvldádos
alguns dos.mais -destacados'
jogadores dà metrópole, entre
as-, quais: Ardelln, :Hermesfcl
Adílio,. Heleni, Marinho, espef
rarido-se ainda'a adesão, de
outros, como.Cleto,' Fabib, Bó-
quinlia,,Raimundo c Catalano.
Ac^fnpájihando a:,cn^baixada
guanabariná:devijrá §eguir';o

.arbitro -Noli Coutinhov • •' ¦'

Panorama do Campeonato
ilações- è. "* ' ¦ • >• '• Olaria  • ."

cs nos certames das três categorias — Flamengo, s.» sao Cristóvão .. .....i»
aSiiVS0 425-3^00 líderabs^o das rendas-Osvaldo, o arqueiro filSg; » ** * 

™
cesso  13 n5000 titular,'menos vasado 10-" Canl°d0 R1° '29

nini-ia .- ¦J--J'--uo FLUMINENSE  9

A entrada do domingo nãofoi muito boa. Eis as arrecailações

Bangu x Botafogo
América x Bonsu-
cesso  13.250.00

Olaria x Flumi-
»ense  154.035.00

Canto do Rio x
Vasco da Gama 17.S-15.00

Hão Cristóvão x
.Madureira . . , 9.930,00

RIO S. PAliLÜ
Na batalha pelo Rio-São

1'aulo, o Flamengo continin
lider. Vejamos:

Flamengo . ,.
Fluminense, .
.Vasco ....
Botafogo , . .
Bangu ....
-América . . .
Olaria ....
-Madureira. .
ÍS. Cristóvão .
Bonsucesso. ,
Canto do Rio'ARTILHEIROS

Carlyle esta absoluto. Lou
ge, mas bem longe vem Simões e, depois Nivio. Eis iclassificação!

Crs
6,900.335,00
G;S27.074,00
5.844.584,00
3.520.046,00
3.121.877,00
2.812.354,00
1.162.635,00
1.007.464,60

916.354,00
825.904,00
705.157,00

Tentos
. 20
. .11
. .12

. 10

.. 10
10

7
7

.; 7
, 7

Carlyle (Flu.). ... „
.Simões (Bons.) . .'
iNivio (Bangu) ..' ..,'
Joel (Bangu) ....
Zizinho (Bangu) „ .
Dimas (Am.) . 

'.. 
.'.

Ariosto (Bot.j. .', 
'..

Hermes (Fia.) . . v
Maxwell (Olaria! .
M. Bueno (Bangui .
Edmur (Vasco)
Joe' (Flu.) . , . *r 

'

Jndio (Fia.) . . . {,.
Friaça (Vasco) . .
Osvaldinho (Macl.i.
Orlando (Flu.) . . .
Tesourinha (Vasco)
e outros com menos
COMO ANDAM OS ATAQUES

A produção desses e cie ou-
tros atacantes é a seguinte,
dentro de cada clube:

Ten los
Fluminense , . ... :, „, , 43
Bangu .: ;.. ..... ;., ,v 40

Boi afogo . . ........ 30
Vasco da Cama ..... 30
América 30
Olaria • • 28
Flamengo  25
Bonsucesso 24
São Cristóvão 22
Madureira ir
Canto cio Rio 15
AS DEFESAS

Estas bolas estão assim dis-
IrJbuidas;

Temos
14
lü
17.

Botafogo ....
Flamengo ....
Fluminense . . .
Bangu _
Vasco 22 :
America ......... 26
Olaria . . . . > . . ,. 3-.
São Cristóvão 33
-Madureira  . 39
Bonsucesso 40
Canto do Rio ..... . 41J
OS GOLEIROS

Foram os seguintes os prin-cipais responsáveis pelos ten-
tos. cm ordem cres.çente:

Tentos
Joel (Canto do Rio) . . 34
Osni (América) . . .,.-', 23
Barbosa (Vascc) ..... 22 •
Osvaldo (Bangu) ... 21
Treze (Madureira) . ., . ls

Justificando
0 Fracasso
Diante do fracasso do ano

prestes a encerrar-se, o Au-
lomovcl Clube anuncia para o
inicio do outro [ uma grande
temporada internacional, da
qual • participaria, inclusive o
campeão cio mundo, o argtm-
tino Fangio.-Pura lorota. O
argentino dificilmente virá .ao
Brasil,

Castilho (Flui 17
Itagjrí (Olaria) 10
Manga (Bons.1 15
Mariano (S. Crist.i .... 1",
Garcia (Fia.) 3.3
Alvarez (Olaria) ' lü
Borracliinha (Bons. 1 .... l">
Osvaldo (Bot.) 11
o outros com menos.
SALDOS K DEFICITS

O Olaria, que in saindo do
porão, voltou novamente. Eis a
sttciiç-üo.

Fluminense 
1 Bangu 

Botafogo 
Flamenga 

'Vasco 
: America ' Olaria 

í São íGristovàd . —
I ljjonjucesso '.¦'.',
j jfatfureira 
j Canto do Rio 
i COLOCAÇÃO DOS

PROFISSIONAIS
! COLOCAÇÃO DOS
j ASPIRANTES

i-i.* FLUMINENSE .
i 2. "Bangú •
I 3.» Botafogo .. ..
j-4.» Vasco ¦
! 5.» América

20 -
IM —
16 —
10 —
ís -•-
¦1 —

.... n
16

-- ui
•--' *;i

Pts. p.
, 4

12!

10.* Madureira
10." Canto do Rio
FLUMINENSE
Botarogo .. .. .'.
Vasco .. 
Flamengo .. ...
Eángii .. .'
América
Olaria .. ... ..
Sáo Cristóvão ,. .
Bonsucesso 
Canto dn Rio ....
Madureira
COLOCAÇÃO

DOS JUVENIS

S
12
17
ÍS

(liatamentc, antes mesmo da
defesa rubra reconstituir-se,
cedeu para Simões, o qual
nSo ievi maior dificuldade
em mandar a pelota ao fun-
do das redes de Osny.

No tento da vitória foi pior
ainda, pois deixou que Hélio
frustrasse uma combinação
que tentara com Miguel Ci-
carino. O ponteiro apanhou a
bola e Osny, ao invés «vi cor-
rer para a meta, cleixou-a
desguarnecida. Simões apa-
nhou o couro, livrou-se de Joel
e atirou de forma inapelàvel.

NO MARACANÃ
Geninho cobrou uma pyna-

lidado dc fora da área. Bra-
guinha acompanhou o lance,
üáynldo pegou o largou do
que so aproveitou o ponteiro
para assinalar o primeiro ten-
to para o sou bando.

Uma periàlidàcy de fora da
área bem cobrada por Bra-
guinha determinou a vitória
dos botafoguenses. Um fran-
go autêntico, pois o tiro não
íoi tãc forte assim,

NA BERLINDA
Tanto Osny, como Osval-

do, estão na berlinda. O go-
leiro do América, em virtude
de não ter um substituto à

.'altura, de vez que o arqueiro'suplente 
é outro frangueiro de

marca, deverá ser mantido na
equipe. Délio, no entanto, o
submeterá a um treinamento

1 especial, advertindò-o de sua
, responsabilidade, pois não
fossem ns suas facilidades e
os rubros teriam vencido a
partida.

Quanto au goleiro galã,apontado como uma granderevelação om São Paulo, mas
que, nesta Capital, náo tem
correspondido, deverá passar

. algum tempo na cerca. Pe-
s' «irinho, o keeper suplente, se-

rá chamado a substitui-lo.
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Os vascaínos ganharam, mas nâo convenceram na partida de do-
mingo, em Caio Martins. Foram poucos os valores de sua equipe
que se destacaram. Entre estes, no entanto, podemos citar fe-
soiirinhn. O veterano ponteiro reencontrou-se c vem cumprindo

excelentes atuações.

Diretor: PEi/. MOTTA LIMA

IMPBlWi

FLUMINENSE ..
Flarnengo .. ..-.'..
Barigú .... ....
Madureira
Vasco
América
Olaria •.
São Cristóvão .. .
Botnfr.uo
Bonsucesso .. ...
ATIVIDADE DOS JUIZES

Pts. p.
li i

.. 91
. . 91
. *. IP

.-. 11!

.. Í4{
35 i

.. 18
.*. 21

.. 'J5

A Confederação Brasileira
cie Desportes vem mantendo
entendimentos com a entida-
de máxima cia Inglatrra, com
objtivo de' vir o setecionado
inglês integrado por todos ex-
cursionar ao Brasil.

Por outro lado, a Football
Association já anunciou que

rnvSí, <; v pi,.n, o. iTT "V-" I os craflues ingleses foram re-
r v??&M n n nMadfurte-ra I ^"sítádos o os preparativos

In v fcSv0 Manufatura | iniciados, para viajar em 1952.0 x Anclueta 0. í „ fim de 0xibirem-se não ,ó

FUTEBOL
A rodada disputado domin-

go, correspondente ao torneio
dos veteranos, ofereceu os se-

uintes resultados: São Cris-

KIO, TERÇA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1931. - N. 932

EM 52 E NAO EM 53
0 "ENGLISH TEAM w

.'**** •**¦ *** ***¦ ¦*»*»» ¦»» '»» ¦»»*»*¦¦»¦». m «u ¦*» ...

no Brasil como na Argentina
o no Uruguai.

Em contacto com diretores
cebeclenses, fomos informados
de que as «dcmarehes» prós-seguem animadoras, tendo-se
como corta a exibição cio«Scratch*, inglês em nossoscairmos. A data iwi ;i reali-
zaçâo dos encontros está pre*vista para o mês de julho delf).i2. devendo os mesmos so-rem i-jalizados no Maracanã,

I Daqui e dos Estados 1

Weíjtman .. ..-"».
Jlário Viana .. ..
Malcher
Tijolo
Molina '.
Nyhlen .. .. ..
Vilarlnlio
Adelino de Jesus

Ais
19
37
11
Ifi
12
2

. 1
1

\,tt\.:,., Wdy7i};3 ¦-.-'••- .;-v-v: "-"•
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VITÓRIA
.Ir»1 ,' Ía» \.-^K & •*"',*.

iT-^^--.-*---&^fe^^Usvnldo, goleiro botaioguense, que andou dando muita sorte na
pariida de domingo.

FUTEBOL AMADOR
Foram os seguintes os rc*

sultados das pelejas do De-
partamento Autônomo; Cam-
po Grande 2 x Guanabara 1,
Torres Homem 3 x Engenho
de Dentro 3,* Oposição tí .\
Unidos de Ricardo 0, Valim
2 x Manufatura 1, Nacional 2
x Irajá 2, Anchicta 2 x Roíal 0.
Domingo vindouro serão reaii-
zados os seguintes jogos: Co-
nntians x Roslta Sofia, em
campo neutro c com os por-
toes fechados: Mavilis x lien.
fica, Rolai x Oposição, Manu-
fatura x Nacional, Engenho
de Dentro x União.

VETERANOS
São Cristóvão 5 x River i,,

Madureira 1 x America 0,
Anchicta 0 x Manufatura 0.
Com estes resultados a cias*
siticação dos clubes 6 a se-
guinte: São Cristóvão e Manu-
fatura, 1.» lugar, com deis
l>p.; Anchieta, 2.*, com 3 np;
River, 3.', com 4 pp.; Madu-
reira, 4.-, com o pp.; e Ame-
rica 5,«, com 6 pp.; Para a
próxima rodada estao progra-
mados os seguintes jogos: —•

Foi o seguinte o movimento | r\ r\i * * t_ — '. - ' ''-.i. **'.
| ü Olaria so chegou a assustar — Surpresa em Álvaro Chaves — Difícil

1 — J.—5 £ _ _1 _ »*» ^m _' . '_  tt .
técnico das partidas realizadas
domingo último, em prossegui-
mento do campeonato da Divi-
¦ão Extra dc Profissionais:

BOTAFOGO X BANGU
Local: Maracanã.

. Juiz: Alberto da Gama Mal-
rher (regular apenas).

Aspirantes: llotafogo li a 1,
Juvenis: Bangu 2 a 1.
Primeiro tempo: 1 a 1.
Tentos do Braguinha, aos 1G

t Zizinho, aos 41 minutos.
Final: Botafogo 2 ;i 1.
Twto de Braguinha, nus IIG

minutos.
QUADROS
BOTAFOGO. — Osvaldo;

Cíerson c Santos; Arati, • Ruari-
nho e Juvenal; Jarbas, Geninho;
I-irilo, Ota.io é Bragiiinha.

BANGU. — Osvaldo; Meu-
«lonça e Riifi.ncli; Rui, Mirim e
Djalma; Moacir Bueno, Ziziniio,
Joel, ...üi o Nivio.

OLARIA X FLUMINENSE
Local — Campo, do Olaria.
Renda — CrS 154.034,00.
Juiz — M. Westman. .¦ Exce-

lonte atuação.
Preliminar -— Flumiiicnsè

dois a zero.
Juvenis: Fluminense G a 2.
QUADROS
FLUM1..JNSE -r Castilho

P ro o i! .-iro; Vitor, Ed-
oo* a Laíaiot»; T«14, Didi, O.r-
lfl«, Orlando o Qulncu.

OlmUIA - Ittgoié; OIav*-» •
Wti in&h Moeoií 9 Anaalafli
Gidinho, V, r.:: i*.gtoa Maiwefl,

• Jíiir e. BsqusrdirJm.
i'rilDíj;'v i&a,pá — fi x if. _

o iriunfo do Vasco, em Caio Martin s — Goleada em Figueira de Melo
Segundo tempo —< Flumine"-

se 2 x 1. Goal*i dc Jair, aos .8
minutos, Carlyle, aos 18 e Telê,

os 21).
AMÉRICA X BONSUCESSO

Local — Laranjeiras.
Juiz .ò Ribeii-w dc Jc*us 

(regular). ¦ ,. , •
Renda —13.250,00.
•'rc ..- -_ Bonsucesc 3 s

Jir....ís — Ai.-.w'.:.-j 2 a 1.*

QUADROS
Ar. . a — Osni, Miguel II o

,iool; Rubens, Osvaldi ' -> e Ivan;'livaldino, , . :.-.v" Lo-
pes o Natalino.

Bonsucesso — Ari; Flavio «
Waldir; Urubatao, Gilberto o
Lusitano; Lupuixio, , Saladuro,"iSes. Naninho c Hclio.

1.» Tempo — Empato de 1 xl
(tentos de Nivaldino c Simões).

Final — Bonsucesso 3x2

CALÇADOS CINTRA
' Sob medida \

' i-'. - , 
¦>'; ;.,': »

Avenida Gomes Fròlrp 275, (antigo 35) U Riu '
do Rezende. 66-B. Em frente ao Hotel Mcn de Sa >

>w%».v*»v*»n^^*^. .*»>-»*i.«v»vv*»»v*v*^A^.«»»vffjw«vs.v^*|rf^^^w^v.^ •.
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o(3jba e-sepna/^'

f-í .; •> 4
1. - waw a -' 

VWV3 - SNa^OH

J^S^ÈSS£m&Mm±

l/S-xi)

(goals de Simões (2) e Dimas.
Anornnlidi.Jcs * — Delio Ne

ves'foi agredido por um gi-up^
de torcedores de' seu. clube. •
CANTO DO «O X VASCO

Local — J.aU Mnrtinsi
Resultado —• Vasco .'! s 3.1.' Tempo — Vasco 2 x 0, goalsde Jansen. ¦'
Final —Vasco .3 s 2, goilsde Ciarei (corftü-o), Edmur o

Emanuel. ¦ ¦ ¦ '¦ -ç,
quadros,;; V
Canto 4o Rio,-««- Horacio;

Wagner e Cosme; Edésio, Vai-
ter e Serafim; Carango Ema-
nuel, Ajnitò, Raimundo e Jairo.'.Váscó'— 

Barboía; Au-rüisto
o Ciarei; ÀUredo, Danilo e Jor-
ge; Teaottrinha, T-poJiicaii, Ed*
mur, Jansen é; Detiir.
,. Arbitro — Gimènez Molina.

Renda — Cr? 47.845,00,
Anormalidades — Anito cori-

tuiklfii-se aos-15 minutos do 2.'
tempo c ,fol.<i'ctirnilo de jogo.
8. CRISTOVXO Xi"W 

^ADUPEIRA 
'

Local------Campo do S8o Cris-
tovão. s wj£ " .

Jui?:.jy.parloí'•*"' da Oliveira
ílpnteífò (bom). 

"

Rer.íá -;9.1l"0.00
:V:.-:ia'\vXt' '-' 

çúo C.^o-.i,
l«*0,'Vv. f

. Juvwuü ¦»» M»dui*«lri t t 1

< p Cv. aos 14 minutos.
2." Taco — São Cristovã

4 x 1, tentos de Genuin0 aos 8.
Cunha aos 11 e Jordan aos 28
minutos.

QUADROS
• São Cristóvão — Luis Borra

cha; Waldir e Torbis; Nei, Bu-
lau o Jordan: Gi.raldinlio, Cu-
nha, Nono, Ivan e Ca-linhos.

Madureira — Irezê; Agneli'Vobor; Claudionor, Bitum r.
Joel; )ci " • '
no,, Sil.inho o Osvaldinho.»

¦^rinifnioiiÉir-ii^i *•"¦ -r- ¦':'kl_mtâ*rV'0-:;* ¦tttm^ tíè Cxrlinlios |i

America x São Crlstpvfw,
lllver x Manufatura e Ma-
curclra >: Anchieta.

l<'UTEBOL OPERAR1U
No campeonato . clas.-il-íiu,

vernicaram-sc os seguintes
resultados: Ferreira Pinto «
x Carteira Brasileira 1 o
Moinho Fluminense 1 x Erah-
iífá 0. Deixaram dc ser rea-,
llzadas as seguintes parlií'tias: Janer x Standard Bran-
ds e Leandro Martins x G E
A colocação atual e a segum-
te: Ferreira Pinto, 2pp. Janer,
Opp.; Brahma, Spp; Moiiibo
Fluminense. !)pp.; Standard
Elétrica, 10pp.; Leandro Mar-
tins o G.E., llpp; cafeteira
Brasileira, 20pp.; e Standard
Brands 22.

SURPRESAS
EM Eelo Horizonte tam-

nem fiouve surpresas. O Vila
Nova, sério candidato ao u;u-
lo de campeão, baqueou cliin-
to do Sete de Setembro peracontagem mínima. O tento
foi assinalado'por Alberto, -o
segundo tempo. A peleja fot
bem conduzida por Chico Trln-
dade e a renda foi de Cr.í .
13.671,00. As duas equipes
formaram com Mão de Onça:
Fernando e Luz; Teles, ü-aii-
son e Marcilio; Toledino, Cori,

, Alberto, Toledo e Caldeirão
para o Sete, e com Arlzotix,
Madeira e Anísio; Vicente
Lito e'Ti&o; Osório, Tóbias,
Vaduca. Foguete e Rvpiir'niiri

O, Atlético também cam
diante do Siderúrgica pela
contagem de 4 x-3, tentos ãc
Barros (2), 

' 
Manguelrlnha -

Ornar, para o vencedor. «« da
Lucas (2) e Vavá'' para o
Atlético. As, enuioes foram* aa
seguintes:, ÁTLETIÇÒ - sm-
vai, Júca e' Osvaldoã Gçraldi-
nho, Zé do Monte e Haroldo;
Lucas, Ahtoninho, Vavã, Ai.
vinho e Zeca. SIDERURGTr.A
— Marcos, Milito e Ruy; Pau.
lo, Coelho e Hello; Manguelri- ......
nha, Cábecinha, Michcl, .Oniar para o Piam
e. Barros;.. ..; f \ (2v e Ni?#cjn

No prélio complementar da
rodada, o Mctaluzina venceu oMeridional por 5 x 2, tentos detadeço 2, Aires, Enio (contra)o Reis (contra).

EM S. PAULO
Jogando em Santos, o Co*rlntians bateu o conjunto doJabaqiiara por 4 x 2, tentos deJackson (2), Cláudio Je 

BaPa-aar, para os alvi-negros e ceAlemão, sendo um de pênaltios dois dos. .Taboca Nos nnfrai
Jogos, o Palmeiras, em Moco-ca. an-asou o Rortium, por 6 x1, Tentos de Richard (3). 1,1.minha (2) e Rodriimes, cm,.tra 1 de Bagunça. Em Cam.ninas, empataram Ponte Pro-
ta e Guarani. 2x2 foi o esco-re. No Pacç«*hrju, n Sfio P-iu-
Io perdeu nara o Santos nor2xi, tentos dn Ivan e im
nara os vencprlore.' e de TC-veiriniia para os !J~,S. fie-
ne e Jair construíram os soismie deram a vitoria ao XV doNovenibro, no nrelio contra ornirantra. no Parane Antarti*
ca. O placard foi de 2 x 1, cn-
bendo a Valter o tentr rie hen-
ra. Nacional o Juventus cm-
"ataram torl x 1, goals daOcvpMinh^ e Paulo.

RMPATE3
Na neleia de water rintú

nnte-ontem dismitada entre
Vasco e Bota/nc-o so refrts-
trou um (•Trmate pela .conl.i-
<?eni de 3 x 3 Na 'prellmhaí
n Rntnfnq.n v^npfiu rior 9 X 2,
V7TCIRTA RTTBRt1».NF^*=!A

Uma ennl*.A iv,,'.;f„ {\n •riu-

. n-opo-n qp «iylrilli &»n r1'-»"''n"0,
em MnrcehnJ Jfíermes, venran-
'In ò oiiar1vn'^JÍ«|tn-ín'i)or 4 ". 1,
nitrrtn nnrtirT») Q-ie- rendeu nS
2 355 00 ,0 conlunto rubro-
*ie«rrn atuou conii a rcuiivo
forn-noSo: -ífHindió: Ani-nnln.^o
e NPtoh: Arisfobulo, Nelio o
Beto; Arturiisihho,' Aloisio, 'l-in
«to, Hello <? •Za^BJé.*'¦'¦Marcaram
Gringo' (2), AlijisiO e Hello,

o ,T—-i"hO
¦ n TTnlfio,

^ JLtt\ afecr1^? U(

- \ ||T. - k W1

GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MOVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DECRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

¦D?C

Atende-se a Domicílio

"T

fl«U Bmío da Mea-iült. 33b - l*L> »M1«7
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